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Após líder do PL
protocolar
pedido de
urgência para o
projeto, com
assinaturas de
262 deputados,
presidente da
Câmara disse que
ninguém pode
decidir “nada
sozinho”

PL da Anistia:
Motta diz que
decisão passa
por líderes

MARINA RAMOS / CÂMARA DOS DEPUTADOS  

Mesmo com o número suficiente de apoiadores, cabe a Motta pautar o requerimento para votação

AGÊNCIA O GLOBO

O ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) afirmou nas redes sociais que
está "concentrado" na recuperação
da cirurgia e disse que a interven-
ção foi a mais "invasiva" pela qual
já passou. Ele publicou um vídeo
em que aparece caminhando com

auxílio de um equipamento e de
enfermeiros nos corredores do
Hospital DF Star, em Brasília, onde
se recupera de uma cirurgia. 

Em um dos vídeos, ele aparece
apoiado na esposa, Michelle. Bol-
sonaro segue na unidade de tera-
pia intensiva (UTI) em "estabili-
dade clínica e sem dor", de acor-

do com boletim médico divulga-
do ontem, e com as visitas restri-
tas aos familiares.

A resposta inicial de Bolsonaro
à cirurgia de reconstrução da pa-
rede abdominal à qual foi sub-
metido no domingo tem sido po-
sitiva, na avaliação da equipe mé-
dica.

te (RJ), protocolou um requeri-
mento com a assinatura de 262 de-
putados para a tramitação da pro-
posta em regime de urgência. A
pauta tem sido a principal bandei-
ra defendida pelos apoiadores do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) e pe -
lo próprio ex-chefe do Executivo, réu
no Supremo Tribunal Federal (STF)
por tentativa de golpe de Estado.

Apesar de ter o número suficien-
te de apoiadores para pedir a ur-
gência, que, caso aprovada, livra o
projeto de ser analisado por comis-
sões e poderá ir direto à votação no
plenário, cabe a Motta a decisão de
pautar o requerimento para votação.

Assinaturas 
A tendência é que a discussão

volte a ganhar força somente de-
pois do feriado de Páscoa, quando
ele retornar ao Brasil, com previsão
para o próximo domingo (20). As
assinaturas no requerimento pro-
tocola do pelo líder do PL não sig-
nificam necessariamente apoio ao
mérito do projeto, somente ao pe-
dido para que ele tramite de forma
excepcional na Casa. 

Reação
A ministra da Secretaria de Rela-

ções Institucionais (SRI), Gleisi Hoff-
mann (PT), disse ontem, que o
apoio de parlamentares que inte-
gram partidos da base do governo ao
projeto de lei que anistia presos
pelos ataques de 8 de Janeiro é "ab-
surdo" e uma "profunda contradi-

ção". “Trata-se de uma grave afron-
ta ao Judiciário e à própria demo-
cracia. Urgência é preciso para pro-
jetos que beneficiam o povo brasi-
leiro, não para proporcionar golpe
continuado", disse a ministra. 

Ela afirmou que o governo não
está em uma "operação de retalia-
ção", mas que quer mostrar "a gra-
vi dade política, jurídica e institu-
cional que significa apoiar este
projeto".

Mais da metade (56%) das assi-
naturas que viabilizaram o pedido
de urgência veio de membros do
União Brasil, Progressistas, Repu-
blicanos, PSD e MDB, partidos que
têm integrantes chefiando ministé -
rios no governo do presidente Lula
(PT). Foram 146 das 262 assinaturas
recolhidas e consideradas válidas.

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-

PB), afirmou ontem que "demo-
cracia é discutir com o Colégio de
Líderes as pautas que devem avan-
çar". A declaração foi feita um dia
depois de a oposição protocolar
requerimento de urgência ao pro-
jeto de lei que anistia os golpistas do
8 de Janeiro.

"Em uma democracia, ninguém
tem o direito de decidir nada sozi-
nho. É preciso também ter respon-
sabilidade com o cargo que ocupa-
mos, pensando no que cada pauta
significa para as instituições e para
toda a população brasileira", disse
Motta em sua conta no X.

Na última segunda (14), o líder do
PL da Câmara, Sóstenes Cavalcan-
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Em entrevista ao
podcast “Direto de
Brasília”, ministro
Silvio Costa Filho
diz que a operação
“não ajuda” o Brasil

“Tenho dúvidas
sobre esta fusão da
Azul com a Gol”
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A possível fusão entre as
companhias aéreas Azul
e Gol preocupa o ministro

de Portos e Aeroportos, Silvio Cos-
ta Filho. Em entrevista ao podcast
“Direto de Brasília”, uma parceria
entre o Blog do Magno Martins e a
Folha de Pernambuco, ontem, o
ministro afirmou que a operação
“não ajuda” o Brasil. Apesar da
avaliação crítica, ele disse que res-
peitará a decisão do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômica
(Cade) e da Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac), órgãos res-
ponsáveis por analisar o caso.

“Tenho dúvidas sobre essa fusão,
porque 98% da movimentação da
aviação brasileira está nas mãos
da Gol, Azul e Latam. É um pro-
cesso que ainda depende do Cade,
não de mim. Essa modelagem acon-
tece no mundo, com empresas ten-
tando se salvar. Mas, neste mo-
mento, não vejo benefício para o
país. Quanto mais companhias aé-
reas, melhor”, afirmou. 

Silvio destacou ainda a articula-
ção com o presidente Lula e os mi-
nistros Rui Costa (Casa Civil) e Fer-
nando Haddad (Fazenda) para ga-
rantir uma linha de crédito de R$ 4
bilhões ao setor. “Com esse apoio,
as companhias podem pagar dívi-
das, comprar aeronaves e se reor-
ganizar sem recorrer à fusão”.

Voa Brasil
O ministro também comentou o

impacto do acidente da Voepass,
que enfrenta dificuldades finan-
ceiras e busca um plano de rees-
truturação. Segundo ele, a empre-
sa está em diálogo com compa-
nhias estrangeiras e poderá ser in-
corporada. Sobre o programa Voa
Brasil, Silvio ressaltou que já bene-
ficiou 40 mil aposentados, com
passagens a até R$ 200, sem uso de
verbas públicas. 

“Não tem R$ 1 de recursos públi-
cos, pois é feito em parceria com a
iniciativa privada”, explicou. Ape-
sar do êxito, ele reconheceu que não
há condições de ampliar o benefí-
cio a toda a população. “O Brasil não
tem recursos para subsidiar a avia-
ção. Governar é elencar prioridades,
e neste momento é mais certo in-
vestir em infraestrutura e progra-
mas sociais”, justificou.

Anistia
O ministro Silvio Costa Filho (Re-

publicanos) afirmou que a polê-
mica em torno do projeto de lei da
anistia aos envolvidos nos atos de
8 de janeiro de 2023 não interessa
à sociedade brasileira. Disse que res-
peita todos os posicionamentos,
mas que gostaria que o Congresso
Nacional se debruçasse sobre ou-
tros temas. “Essa não é uma pauta
do Brasil. O Brasil precisa combater
a criminalidade e retomar obras
estruturantes. Se eu estivesse na Câ-
mara, não assinaria a urgên cia para
essa votação”, afirmou.

Apesar de 25 deputados do Re-
publicanos apoiarem o projeto, Sil-
vio defendeu a pluralidade de po-
sições na legenda. “Todos os parti-
dos de centro têm diferenças ideo-
lógicas. A bancada do Republicanos

tem apoiado o governo em matérias
importantes”, pontuou. Ele acres-
centou que o projeto pode ser bar-
rado no Senado ou considerado
inconstitucional pelo STF. O mi-
nistro também elogiou a postura do
presidente da Câmara, Hugo Mot-
ta, dizendo confiar na condução
equilibrada do tema.

Críticas 
O ministro reiterou as críticas à

ausência de obras estaduais com a
marca da gestão de Raquel Lyra
(PSDB). Segundo ele, Pernambuco
conta hoje com cerca de R$ 20 bi-
lhões em investimentos federais, e
todas as grandes obras em curso no
estado são fruto de parcerias com o
governo Lula. “Raquel está tendo o
privilégio de governar com o presi-
dente Lula, mas não vejo obras
com o DNA dela. BR-423, BR-104,
barragens, IFs, triplicação da BR-
232, Arco Metropolitano, Suape,
Transnordestina, financiamentos
do BNDES — tudo com apoio fede-
ral”, disse.

Sobre uma eventual candidatura
ao Senado em 2026, Silvio agrade-
ceu o apoio de lideranças, mas afir-
mou que sua prioridade é a gestão
do ministério. “Agradeço a todas as
manifestações, mas nossa principal
eleição é ajudar o Brasil. A eleição
não é pauta da sociedade, é da
classe política”, declarou. 

Disse estar preparado para dis-
putar o Senado, mas também con-
sidera continuar no ministério, ten-
tar a reeleição como deputado ou
apoiar a recondução de Hugo Mot-
ta à presidência da Câmara. “O Re-
publicanos vai trabalhar para estar
na chapa majoritária. Mas temos
tempo, e já dizia Marco Maciel:
quem tem tempo, não tem pressa”,
concluiu.

MANOEL GUIMARÃES
ESPECIAL PARA A FOLHA
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COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO - COMPESA (CONTINUAÇÃO)

Continua 

RELATÓRIO INTEGRADO DE ADMINISTRAÇÃO E SUSTENTABILIDADE
O Relatório Integrado de Administração e Sustentabilidade, disposto na Lei 

13.303/2026, art.8º, IX, apresenta as principais estratégias da empresa no período de 1º de 
janeiro a 31 de dezembro de 2024 e os principais resultados deste ano, incluindo temas como 

A Companhia atua no setor de saneamento básico, fornecendo serviços de 
abastecimento de água e tratamento de esgoto no estado de Pernambuco. O ano de 2024 
apresentou um cenário complexo para a Compesa, marcado pela elevação dos preços dos 

ocorrência do reajuste tarifário e a necessidade de investimentos para melhoria na prestação 
dos serviços para a sociedade pernambucana. Mesmo assim, a Companhia alcançou um 

incremento de 56,73% em relação ao exercício anterior.
O aumento da receita operacional líquida é proveniente da prestação de serviço de 

abastecimento de água, R$ 1,910 bilhão (74,41%) e serviço de esgotamento sanitário de R$ 
656 milhões (25,59%). O crescimento da receita foi resultado do aumento de novas ligações, 
implantação de novas redes e crescimento dos volumes de faturamento, além da melhoria 
dos processos de faturamento.

Em relação ao desempenho operacional, durante o exercício de 2024, a Companhia 
expandiu sua rede de abastecimento de água e tratamento de esgoto, atendendo a 6,4 milhões 
de pessoas com abastecimento de água e 1,8 milhão com coleta e tratamento de esgoto. Em 

ações foram direcionadas para o aprimoramento da infraestrutura de automação, telemetria, 

ao combate às perdas, melhor desempenho das operações da Companhia e consequente 
melhoria do abastecimento. Além disso, também se destacam os seguintes resultados:

• Tempo médio de atendimento: em 2024, a Compesa atingiu um tempo médio de 
abastecimento de 15,7 dias por mês

• Global Service - novo modelo contratual que traz como diferencial a modalidade por 
desempenho. Em 2024, foram realizados 69.360 serviços, destacando-se: 30.998 vazamentos 
e 26.815 recomposições de calçada e pavimento.

• Receita líquida: R$ 2,452 bilhões
• EBITDA: R$ 345 milhões 
• Margem EBITDA: 14,07%
• Lucro líquido: R$ 142,17 milhões
• Dívida líquida / EBITDA: 1,61
Dos valores investidos em 2024, R$ 219,4 milhões foram aplicados para a melhoria 

e expansão dos serviços de água, R$ 196,7 milhões em esgotamento sanitário, incluindo a 

execução do Programa Cidade Saneada e R$ 53,7 mil em ações institucionais (socioambiental, 
inovação, tecnologia e comercial). Esse desempenho consolida a base para o planejamento 
dos próximos 5 anos (2025-2029), que prevê investimentos robustos, já no primeiro ano com 
meta de investir R$ 1,5 bilhão.

Ao longo do ano, a Companhia investiu em projetos estratégicos voltados para a 
expansão da infraestrutura, sustentabilidade e inovação. Entre os principais investimentos, 
destacam-se:

• Nos últimos cinco anos, investiu mais de R$ 4 bilhões, em conjunto com o Programa 
Cidade Saneada. 

• Adutora do Agreste: valor total estimado da 1ª etapa é de R$ 2 bilhões e conta com 
recursos dos Governos Federal e Estadual. A conclusão desta etapa está prevista 

de pessoas de 23 municípios.

abastecimento de Santa Cruz do Capibaribe e Jataúba, além de Barra de São Miguel 

II - Abreu e Lima, Igarassu, Olinda e Paulista. O valor total do investimento é de R$ 
55 milhões.

• Ampliação da produção e melhoria do abastecimento do município de Camaragibe: 
investimentos de R$ 28 milhões, melhorando a distribuição para cerca de 159 mil 
pessoas.

3,5 milhões de pessoas - melhoria do abastecimento Cabo de Santo Agostinho, 
Jaboatão dos Guararapes e Recife.

• Programa de Perfuração e Reativação de Poços da Região Metropolitana do Recife, 
contemplando Igarassu, Olinda, Paulista e Recife, melhorando o abastecimento para 
450 mil pessoas, com um incremento de 600 L/s.

• Melhoria e Ampliação do SAA Arcoverde: o objetivo é tirar a cidade de Arcoverde do 
rodízio, ofertando água diariamente para 70 mil pessoas. O valor do investimento é 
de R$ 20,4 milhões.

• SES Cabanga - 2ª Etapa Útil: expansão e melhoria dos serviços de esgotamento 
sanitário para 47 mil pessoas. Valor total do investimento R$ 52 milhões.

• Ampliação da ETE 41.02 da 1ª Etapa Útil do SES São Lourenço da Mata: O valor 
total do investimento é de R$ 5,8 milhões com recursos da Parceria Público Privada.

A Companhia manteve seu compromisso com a sustentabilidade, implementando 
iniciativas como:

- Programas de redução de perdas de água: em 2024, foram realizadas diversas ações 
para combater as perdas de água na Compesa, como o início do Global Service Operacional 
da Região Metropolitana do Recife, a segunda fase da Performance Integrada da GNM 
Centro e o desenvolvimento da modelagem de contrato de redução de perdas para áreas 
subnormais.  Além da distribuição, a Compesa está implantando um programa corporativo 
para gestão de perdas no processo produtivo, da captação de água até a ETA.

- Adoção de práticas ambientais sustentáveis: a Compesa vem realizando um trabalho 
de conscientização ambiental junto à população pernambucana, o qual envolveu, apenas no 
ano de 2024 mais de 15.000 pessoas de diversas idades e regiões do estado, em atividades 
presenciais.

- Projetos de educação ambiental para a comunidade: Compesa na Estrada (público 
visitante: 5.349) / Museu Universo Compesa (6.320 visitantes).

No âmbito da governança corporativa, destaca-se o rigoroso cumprimento da legislação 

econômico e sustentável da Companhia.
Para o próximo exercício, a Companhia pretende expandir a infraestrutura de 

saneamento, para isso, estão planejados para os próximos anos investimentos de R$ 9,8 
bilhões, sendo R$ 2,9 bilhões contemplados no Programa Águas de Pernambuco e R$ 
6,9 bilhões a serem investidos por meio do Programa Cidade Saneada, Parceria Público 
Privada para implantação e operação dos sistemas de esgotamento sanitário da RMR mais 
o município de Goiana. 

na produção, a Companhia prevê o desenvolvimento de diversos outros sistemas para 
gestão dos seguintes processos: Pontos de Entrega de Água Tratada; Reservação da 
Macrodistribuição; Desempenho dos Serviços de Produção de Água; Mananciais; Combate às 

Manutenção na Produção.
Ainda como estratégia, o Governo de Pernambuco, buscando fortalecer a prestação 

dos serviços de saneamento no Estado e permitir o aumento de recursos investidos pelo setor 
privado, está implementando o projeto de concessão parcial dos serviços de abastecimento 
de água e de esgotamento sanitário, direcionando para a Compesa um foco voltado para a 
etapa de produção de água e serviços de esgotamento sanitário na RMR mais o município de 

água no Estado e à coleta e tratamento de esgotamento sanitário do interior.
Em atendimento à Lei das Estatais - Lei Federal n° 13.303/2016, o Relatório Integrado 

de Administração e Sustentabilidade 2025 está acessível nos canais de comunicação da 
empresa, disponíveis para consulta no site da Compesa: https://servicos.compesa.com.br/
governanca.

SECRETARIA DE RECURSOS HÍDRICOS E SANEAMENTO - SRHS
COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO - COMPESA

PUBLICAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES COMPLETAS: As Demonstrações Completas estão publicadas nos termos do Artigo 289 da Lei nº 6404/1976, com o parecer da BDO RCS Auditores Independentes SS sem ressalvas,
encontra-se disponível aos interessados na sede social da empresa e na internet no site: www.compesa.com.br, na aba institucional no espaço demonstrações contábeis.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023
(Em milhares de Reais)

Ativo Nota 31/12/2024  31/12/2023
Circulante   
Caixa e equivalentes de caixa 5  254.905   248.579 
Contas a receber de clientes 6  850.878   898.877 
Estoques 7  14.282    10.337 

8  46.088   61.412 
Convênios e outros investimentos 9  30.270    35.015  
Outros créditos a receber 10  1.548    2.697  
Despesas antecipadas  3.063     98  
Total do ativo circulante  1.201.034    1.257.015  
Não circulante  
Realizável a Longo Prazo   
Contas a receber de clientes 6   20.875    23.335 

8  24.183   24.183 
Convênios e outros investimentos 9   147.920    147.573  
Depósitos judiciais 22   78.891    89.569  
Ativo de Contratos 11 304.889  278.815

 576.758   563.475  
Imobilizado 12  159.994    157.427 
Intangível 13   9.793.825    9.446.083  
Total do ativo não circulante   10.530.577     10.166.985  
TOTAL DO ATIVO   11.731.611    11.424.000 

Passivo Nota 31/12/2024  31/12/2023
Circulante   
Arrendamento Mercantil 15  18.972    22.343  

16.a  377.043     168.455  
Fornecedores 17  168.913    226.297  
Depósitos e retenções contratuais  411   454 

18  38.749   38.228 
18  2.568    7.649  

Consignações a recolher   5.345   5.892  
Salários e encargos sociais a pagar 19  44.441    50.974 
Juros sobre capital próprio a pagar 24  29.168    20.047  
Outras contas a pagar 20  112.160     74.674  
Total do passivo circulante  797.770   615.013 
Não circulante  
Arrendamento Mercantil 15  3.613    1.618  

16.a  435.083     545.081  
Provisões e passivos contingentes 22  130.001     98.949  

18  234    298 
18 -    67.946  

Outras contas a pagar 20  102.577   102.204  
PPP - Esgotamento Sanitário RMR/Goiana 21  1.627.573  1.598.656 
Juros sobre capital próprio - Estado de Per-
nambuco 24   180.274   160.472  

23   339.432   329.869  
Total do passivo não circulante   2.818.787     2.905.093  
TOTAL DO PASSIVO  3.616.557     3.520.106  
Patrimônio líquido
Capital social 25.a   7.761.434    7.472.434  
Adiantamento para futuro 
aumento de capital 25.b   92.466   231.707  

Ajustes de avaliação patrimonial  (48.628)   (54.085)
Reservas de Lucros  309.782  253.838  
Total do patrimônio líquido  8.115.054  7.903.894  
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  11.731.611   11.424.000  

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 
PARA OS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023
(Em milhares de Reais)

Nota 01/01/2024 a 
31/12/2024

01/01/2023 a 
31/12/2023

Receita Líquida 26  2.886.188  2.822.432 
Custo dos serviços prestados 27  (2.021.333)   (2.000.977)
Lucro bruto  864.855      821.455   

Receitas (despesas) operacionais
Comerciais 28.a  (425.097)  (276.141)
Administrativas 28.b  (286.393)  (332.356)
Tributárias 28.c  (21.082)  (16.657)
Outras receitas (despesas), líquidas 28.d  88.032   8.454  

 (644.540)  (616.700)
Resultado antes das receitas (despesas)     220.315     204.755    

29   80.980   68.423  
29   (136.334)  (159.448)
29  (55.354)  (91.025)

Resultado antes do tributo   164.961     113.730    
Contribuição social sobre o lucro líquido  (22.792)  (23.021)

Lucro líquido do exercício  142.169      90.709    

Resultado por ação
Resultado por ação - básico e diluído (em unida-
des de R$) 0,67  0,45  

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
PARA OS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023
(Em milhares de Reais)

01/01/2024 a 
31/12/2024

01/01/2023 a 
31/12/2023

Lucro líquido do exercício 142.169  90.709 
Resultados abrangentes
Ganhos atuariais líquidos - Plano de pensão e sáude  19.524  (42.877)
Variação líquida do valor justo de investimentos  197  209
Resultado abrangente total 161.890   48.041   

DEMONSTRAÇÕES DOS VALORES ADICIONADOS
PARA OS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023
(Em milhares de Reais)

01/01/2024 a 
31/12/2024

01/01/2023 a 
31/12/2023

Receitas
Água, esgoto e serviços  2.567.000    2.435.633  
Perdas Estimadas em Créditos de Liquidação Duvidosa   (358.545)  (203.668)
Cancelamento  (22.554)   (19.843)
Outros   46.910  (29.174)
Insumos adquiridos de terceiros
Materiais consumidos  (139.038)  (153.034)
Energia   (326.928)  (348.620)
Serviços de terceiros  (747.798)  (725.058)
Outros  (101.780)  (86.795)
Valor adicionado bruto  917.267    869.441  
Retenções
Depreciação e amortização  (124.649)   (117.493)
Valor adicionado líquido produzido   792.618    751.948    
Valor adicionado recebido em transferência

 80.980   68.422  
Aluguéis  1.504   1.026  
Valor adicionado total a distribuir   875.102     821.396   
Distribuição do valor adicionado
Pessoal  396.128    381.561  
Remuneração direta   231.683   237.953  
Benefícios  133.112    126.770  
FGTS   31.333   16.838 
Tributos   199.635    188.841  
Federais  185.586    175.096  
Estaduais  12.290   12.126  
Municipais   1.759   1.619  
Remuneração de capitais de terceiros   137.170    160.285  
Juros  136.334    159.448  
Aluguéis  836   837 
Remuneração de capitais próprios  142.169     90.709 
Juros Sobre o Capital Próprio - JCP  28.932   19.810  
Resultados retidos  113.237   70.899  
Total distribuído    875.102    821.396   

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023
(Em milhares de Reais)

 Reservas 

 Nota  24 Capital 
social

 Adiantamento 
para futuro 
aumento de 

capital - AFAC 
 Ajustes de 
avaliação 

patrimonial 
 Reserva 

legal 
 Reserva 

estatutária 

 Reserva 
para 

dividendos 
adicionais 

 Lucros/
Prejuízos 

acumulados  Total 
Saldo em 01 de janeiro de 2023  6.982.772    445.930      (16.840)    60.979       121.960      43.732    -       7.638.533   
Adiantamento para futuro aumento de capital  -     231.707   -    -    -    -    -    231.707 
Integralização de capital  489.662  (445.930)  -    -    -    (43.732)  -    -   

 -    -    209     -    -    -    -    209    
Ajuste benefício a empregados  -    -    (37.454)  -    -    -    -     (37.454)
Lucro líquido do exercício  -    -    -    -    -    -    90.709    90.709  
Dividendos mínimos obrigatórios (Juros sobre o capital próprio)  -    -    -    -    -    -    (19.810)  (19.810)
Constituição de reservas  -    -    -    4.536    9.071   57.292  (70.899)  -   
Saldo em 31 de dezembro de 2023   7.472.434   231.707   (54.085)  65.515    131.031   57.292   -  7.903.894  
Saldo em 01 de janeiro de 2024  7.472.434  231.707   (54.085)  65.515   131.031   57.292  -  7.903.894   
Adiantamento para futuro aumento de capital  -     92.466   -    -    -    -    -    92.466  
Integralização de capital   289.000   (231.707)  -    -  -  (57.293)  -    -   

 -    -    197   -  -  -    -   197 
Ajuste benefício a empregados  -    -    5.260  -  -  -  -     5.260 
Lucro líquido do exercício  -    -    -    -    -    -    142.169   142.169  
Dividendos mínimos obrigatórios (Juros sobre o capital próprio)  -    -    -    -    -    -    (28.932)   (28.932)
Constituição de Reservas  -    -    -    7.108   14.217   91.912   (113.237)  -   
Saldo em 31 de dezembro de 2024  7.761.434   92.466    (48.628)  72.623   145.248    91.911   -   8.115.054  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
PARA OS PERÍODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023
(Em milhares de Reais)

01/01/2024 a 
31/12/2024

01/01/2023 a 
31/12/2023

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do periodo    142.169     90.709  
Ajustes por:
Depreciação   26.859   25.388  
Amortização   97.790   92.105 

 -  85.962  
Perdas por crédito não liquidado  358.545    203.668  
Ajuste a valor presente   (491)   574  
Ajuste imobilizado e intangível  587  566 
Juros sobre arrendamento e outros 3.475 -
Receitas e despesas de aplicações -  944  
Constituição (Reversão) das provisões para contingências   31.323   30.413  
Ganhos e perdas atuariais  15.217  19.347 
Ajuste de estoque  618  1.323
Recuperação de CBOS - Investimento (PPP)  (163.238)  (150.546) 
Tributos Diferidos  (68.011)  11.866 

 444.843  412.319 
Variações patrimoniais
(Aumentos) reduções nos ativos e aumentos (reduções) nos 
passivos
Contas a receber de clientes  (308.086)  (295.539)
Estoques  (1.473)  63.432  
Tributos a recuperar e diferidos  15.325  (20.898)
Convênios e outros investimentos  5.749   7.109  
Outros créditos a receber   1.149    5.640 
Despesa antecipada  (2.965)  - 
Depósitos judiciais   10.679  (18.055)
Fornecedores   (57.384)  29.110  
Depósitos e retenções contratuais  (43)   (182) 
Tributos a recolher  (4.560)  9.690 
Consignações a recolher  (547)   (706) 
Salários e encargos sociais a pagar  (8.082)  (7.134)
PPP e Outras contas a pagar  230.014   41.026  
Provisões para contingências  (270)  (266) 
Fluxo de caixa proveniente das atividades operacionais  324.349   225.546  
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Ativo Imobilizado  (29.524)  (93.185)
Ativo de contratos e Intangível  (474.697)  (247.399)
Fluxo de caixa aplicado nas atividades de investimento  (504.221)   (340.584)

  368.260    219.600  
 (165.248)   (115.605)

Amortização de juros de debêntures, empréstimos e   (106.534)  (97.680)

Pagamento de juros sobre capital próprio   (8)  -
Arrendamento  (2.738) -
Ingressos de adiantamentos para aumento de capital  92.466    231.707  

 186.198    238.022 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  6.326      122.984 
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa   248.579   125.595 

 254.905    248.579 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa    6.326     122.984 
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POLÍTICA FOLHA de PERNAMBUCO
Recife, quarta-feira, 16 de abril de 2025

Secretário da Casa Civil prestou
esclarecimentos na Assembleia Legislativa
sobre o pagamento de emendas
impositivas. Gestor disse que parte das
demandas não foram liberadas por razões
técnicas, mas que recursos serão quitados

Túlio garante
pagamento
de emendas
em audiência 

COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO - COMPESA (CONTINUAÇÃO)

Parecer do Comitê de Auditoria Estatutário

Parecer do Conselho Fiscal

Diretor Presidente ALEX MACHADO CAMPOS
Diretor de Inovação e Eficiência JOSÉ FERNANDO UCHÔA COSTA NETO
Diretor de Produção e Planejamento Operacional FLÁVIO COUTINHO CAVALCANTE
Diretora Regional Metropolitana  ISABELLE DE SOUTO CRASTO
Diretor Regional Sertão  GUILHERME DUARTE FREIRE
Diretor Regional Agreste e Matas  DANIEL GENUÍNO BEZERRA
Diretora de Gestão Corporativa  ROSANE NUNES PATARRA
Diretor de Mercado e Parcerias   RICARDO ANTONIO TORRES RODRIGUES
Diretor de Empreendimentos e Sustentabilidade  DOUGLAS BALDUÍNO GUEDES DA NÓBREGA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

A ESTCOMITÊ DE AUDITORIA TUTÁRIO

  

CONSELHO FISCALDIRETORIA

 

 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente 
Vice-Presidente
Membros Efetivos

 

Contador

Coordenador
Membros Efetivos

Presidente
Membros Efetivos

LUCIVALDO LOURENÇO DA SILVA FILHO  CRC-PE  022.432/O

RONALDO VIEIRA DE QUEIROZ
WATTSA DANNYELA SOUZA DE JESUS
SÉRGIO LONGMAN

CELSO LUIZ AGRA DE SÁ
THAIS RIETHER VIZIOLI 
IGOR FONTES CADENA
ISABELLA RAYANNE MIGUEL
WALDENIA AGNY TORRES DE LUCENA

JOSÉ ALMIR CIRILO 
ALEX MACHADO CAMPOS
MARCELO CAUÁS ASFORA  
ANA LUIZA GONÇALVES FERREIRA 
HUMBERTO CORREIA LIMA JÚNIOR  
JOÃO VICTOR FALCÃO DE ANDRADE  
JOSÉ DE ANCHIETA DOS SANTOS  
JOSÉ EDSON GALDINO  
JOSÉ PEREIRA SOUSA  
RUBENS RODRIGUES DA SILVA JÚNIOR 
ULISSES VALERIANO FRANCISCO DE SOUSA 

PUBLICAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES COMPLETAS: As Demonstrações Completas estão publicadas nos termos do Artigo 289 da Lei nº 6404/1976, com o parecer da BDO RCS Auditores Independentes SS sem ressalvas,
encontra-se disponível aos interessados na sede social da empresa e na internet no site: www.compesa.com.br, na aba institucional no espaço demonstrações contábeis.

O Comitê de Auditoria Estatutário da Companhia Pernambucana de 
Saneamento - COMPESA, em reunião ordinária realizada em 08 de abril de 
2025, presidida pelo Coordenador Sr. Ronaldo Vieira de Queiroz, no uso de 
suas atribuições legais e estatutárias, após haver procedido ao exame dos 
seguintes itens da pauta: I) Examinar e opinar sobre as Demonstrações 
Contábeis referente do exercício social de 2024; e por seus membros 
abaixo assinados, em cumprimento ao inciso VII do art. 22 e demais atribuições 
estabelecidas no Estatuto Social da Companhia, e à vista do parecer dos 
Auditores Independentes, do relatório da administração, balanço patrimonial 

BDO – Auditor Independente, sem nenhuma ressalva, examinadas à luz da 

O Conselho Fiscal da Companhia Pernambucana de Saneamento - 
COMPESA, em reunião ordinária realizada em 08 de abril de 2025, presidida 
pelo Conselheiro Celso Luiz Agra de Sá, no uso de suas atribuições legais e 
estatutárias, após haver procedido ao exame dos seguintes itens da pauta: 1) 
Deliberar sobre as Demonstrações Contábeis referente do exercício social 
de 2024; por seus membros abaixo assinados, em cumprimento ao inciso VII do 
art. 22 e demais atribuições estabelecidas no Estatuto Social da Companhia, e 
à vista do parecer dos Auditores Independentes, do relatório da administração, 

e chancelados pela BDO – Auditor Independente, sem nenhuma ressalva, 
examinadas à luz da legislação societária vigente, opinaram, por unanimidade, 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, as posições patrimonial 

e seu encaminhamento para aprovação pela Assembleia Geral Ordinária de 
Acionistas, nos termos da Lei das Sociedades por Ações. II) Examinar e opinar 
sobre a apropriação dos Juros Sobre Capital Próprio – JCP, no valor de R$ 
28.931.838,32 (vinte e oito milhões, novecentos e trinta e um mil, oitocentos 
e trinta e oito reais e trinta e dois centavos) em cumprimento ao inciso III, do 
art. 163 da Lei 6.404/76, manifestou-se a favor da destinação aos acionistas, 
com base no art. 9º da Lei 9.249/95 c/c inciso V, do art. 187 da Lei 6.404/76, 
igualmente, submetendo à apreciação dos Senhores Acionistas na próxima 
Assembleia Geral Ordinária. Também se manifestou favoravelmente em relação 
à integralização dos dividendos acumulados em R$ 91.911.850,31 (noventa e 

dos documentos e encaminhamento para aprovação pela Assembleia Geral 
Ordinária de Acionistas, nos termos da Lei das Sociedades por Ações. 2) 
Deliberar sobre a apropriação dos Juros Sobre Capital Próprio – JCP; 
Deliberação sobre a destinação de Juros Sobre Capital Próprio – JCP, no 
valor de R$ 28.931.838,32 (vinte e oito milhões, novecentos e trinta e um mil, 
oitocentos e trinta e oito reais e trinta e dois centavos) em cumprimento ao 
inciso III, do art. 163 da Lei 6.404/76, manifestou-se a favor da destinação aos 
acionistas, com base no art. 9º da Lei 9.249/95 c/c inciso V, do art. 187 da Lei 
6.404/76, igualmente, submetendo à apreciação dos Senhores Acionistas na 
próxima Assembleia Geral Ordinária. Também se manifestou favoravelmente 
em relação à integralização dos dividendos acumulados em R$ 91.911.850,31 

um milhões, novecentos e onze mil, oitocentos e cinquenta reais e trinta e um 
centavos) ao Capital Social da Compesa, submetendo o assunto, com parecer 
favorável, à apreciação dos Senhores Acionistas na próxima Assembleia Geral 
Ordinária de Acionistas.

Recife, 08 de abril de 2025..

Ronaldo Vieira de Queiroz
Coordenador do Comitê de Auditoria Estatutário

Wattsa Dannyela Souza de Jesus - Membro Efetivo
Sérgio Longman - Membro Efetivo

(noventa e um milhões, novecentos e onze mil, oitocentos e cinquenta reais e 
trinta e um centavos) ao Capital Social da Compesa, submetendo o assunto, 
com parecer favorável, à apreciação dos Senhores Acionistas na próxima 
Assembleia Geral Ordinária de Acionistas.

Recife, 08 de abril de 2025.

Celso Luiz Agra de Sá - Presidente

Thais Riether Vizioli - Membro Titular 
Igor Fontes Cadena - Membro Titular

Isabella Rayanne Miguel - Membro Titular
Waldenia Agny Torres de Lucena - Membro Titular

O secretário da Casa Civil
de Pernambuco, Túlio
Vilaça, esteve ontem na

Assembleia Legislativa de Per-
nambuco (Alepe) para prestar es-
clarecimentos sobre o não paga-
mento integral das emendas par-
lamentares impositivas de 2024. A
audiência, que reuniu deputados
das comissões de Constituição,
Legislação e Justiça (CCLJ) e de Fi-
nanças, Orçamento e Tributação,
foi marcada por embates entre
oposição e governo.

Durante a audiência, Túlio Vila-
ça garantiu que o pagamento in-
tegral das emendas não foi reali-
zado por questões técnicas, mas
que a liberação dos recursos está
garantida.  Ele explicou que todas
as emendas do orçamento de 2024
que estavam aptas para paga-
mento foram pagas até o final do
ano passado. Mesmo aquelas que
tiveram problemas técnicos fo-
ram incluídas no orçamento de
2025, e deverão ser pagas até o fim

do ano, segundo o secretário. 
“Eu quero fazer o registro que o

Governo Raquel Lyra foi o gover-
no que mais pagou emenda im-
positiva na história de Pernam-
buco. Isso faz parte do equilíbrio
dos poderes. Não é nenhuma be-
nesse, mas o cumprimento da lei
vigente”, destacou.

Montante
Segundo ele, há um montante de

R$ 67 milhões de emendas que ain-
da não foram pagas. O número di-
fere das contas da oposição, que in-
dica que falta o pagamento de R$
80 milhões.  

Vilaça também rebateu a acu-
sação de que o governo não esta-
ria realizando o pagamento de
emendas para prefeitos de opo-
sição. O secretário revelou que a
acusação causava “perplexida-
de” e que não correspondia à rea-
lidade da relação da governadora
com os municípios.

Segundo o presidente da Comis-
são de Justiça, Coronel Alberto Fei-
tosa (PL), o não pagamento com-

pleto das emendas do ano passado
descumpre uma promessa da go-
vernadora Raquel Lyra e causou
insatisfação entre os deputados. 

O secretário explicou, durante a
reunião, que o aviso sobre as in-
conformidades foi feito em 2024
por e-mail à Comissão de Finanças
da Alepe no ano passado. A partir
deste ano, um relatório sobre as in-
conformidades passou a ser pu-
blicado no Diário Oficial. 

Cronograma
Durante a audiência, também

foi discutida a ausência de um
cronograma de pagamento das
emendas e a falta de notificação
formal aos parlamentares quando
os recursos são liberados. O de-
putado João de Nadegi (PV) su-
geriu a criação de um cronogra-
ma, enquanto Antônio Moraes
(PP) propôs que os autores das
emendas sejam comunicados
quando os recursos forem libera-
dos. Túlio considerou válida a
sugestão e defendeu a desburo-
cratização do processo.

RICCO VIANA
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Recife, quarta-feira, 16 de abril de 2025

Desembargadores
federais Paulo
Machado Cordeiro e
Fernando Braga
Damasceno
assumem as vagas
de titular e
substituto do
Tribunal,
respectivamente

TRE-PE empossa
membros e tem
nova composição

DIVULGAÇÃO/TRE-PE

Presidente do Tribunal (centro) saudou os empossados

Pregão nº 90001/2025
A Superintendência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional em 
Pernambuco torna público aos interessados que realizará, no dia 05 de MAIO de 2025, 
às 10 horas, por meio do portal eletrônico do COMPRASNET, o Pregão Eletrônico nº 
90001/2025, conforme Processo nº 01498.001052/2024-05, objetivando a Contratação 
de serviços de pessoa jurídica para a prestação de serviços comuns, continuados 
de Apoio Administrativo - Assistente Administrativo, a serem executados com regime 

constantes no Edital e seus anexos. O edital e anexos estão disponíveis para leitura e 
retirada, na Sede do IPHAN-PE, de segunda a sexta-feira, das 9h às 12h e das 14h às 
17h; ou gratuitamente no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br.

FERNANDO ERALDO DE MEDEIROS 
Superintendente

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO
E ARTÍSTICO NACIONAL - IPHAN
SUPERINTENDÊNCIA DO IPHAN EM PERNAMBUCO

MINISTÉRIO DA 
CULTURA

saudação, ressaltando a trajetória
profissional de ambos e da contri-
buição que eles trarão para a Justi-
ça Eleitoral. “Aos novos membros,
Paulo Machado Cordeiro e Fernan-
do Braga, saibam que a presença de
ambos neste Tribunal nos inspira e
reforça nossa missão de zelar pelo
processo democrático. Estamos cer-
tos de que suas experiências e co-
nhecimentos serão fundamentais
para o aprimoramento contínuo
dos serviços prestados pela Justiça

Eleitoral em Pernambuco”, disse.
Tanto Paulo Machado Cordeiro e

Fernando Braga Damasceno, em
seus pronunciamentos, enfatiza-
ram a importância para a trajetória
deles de integrarem o TRE, além de
prometerem empenho e dedica-
ção nas funções que passarão a
exercer. 

Currículos
Paulo Machado Cordeiro atuou

como juiz federal titular da 3ª Vara
da Seção Judiciária de Alagoas. Já
tem no seu currículo passagens
pela Justiça Eleitoral, no exercício
do cargo de membro do Tribunal
Regional Eleitoral de Alagoas, entre
1996 e 1997, além de ter sido pro-
curador regional eleitoral na Ba-
hia, de 1990 a 1991. Integra o TRF5

desde abril de 2015.
Fernando Braga Damasceno

atuou por seis anos como servidor
da Justiça Federal no Ceará e por 13
anos como Procurador da Repú-
blica. Em maio de 2013, foi no-
meado desembargador federal no
TRF da 5ª região na vaga destina-
da ao Ministério Público Federal.

O Tribunal Regional Elei-
toral de Pernambuco
(TRE-PE) empossou, on-

tem, os desembargadores federais
Paulo Machado Cordeiro e Fernan-
do Braga Damasceno nas vagas de
titular e substituto, respectiva-
mente, reservadas na Corte ao Tri-
bunal Regional Federal da 5ª região
(TRF5). Eles substituem os desem-
bargadores Rogério Fialho e Edílson
Nobre e iniciam o biênio que vai até
abril de 2027.

O ato de posse foi comandado
pelo presidente do TRE-PE, de-
sembargador Cândido Saraiva, e
contou com a presença do presi-
dente do TRF5 e ex-desembargador
eleitoral Roberto Machado, além
dos desembargadores eleitorais
Fernando Cerqueira (vice-presi-
dente), Frederico Tompsom, Hum-
berto Vasconcelos (ouvidor), Filipe
Campos e André Caúla, e do pro-
curador regional eleitoral, Adílson
Prudente do Amaral.

Durante a cerimônia, os empos-
sados prestaram o juramento e,
em seguida, o presidente fez uma

DA REDAÇÃO
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ECONOMIA13Recife, quarta-feira, 16 de abril de 2025Folha de Pernambuco

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO & DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2024

DISCLAIMER 

As demonstrações contábeis  apresentadas a seguir são demonstrações contábeis resumidas e não devem 

ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial 

da companhia demanda a leitura das demonstrações contábeis completas auditadas, elaboradas na forma da 

legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. 

As demonstrações contábeis  completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, 

estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos: 

a) https://folhape.com.br/colunistas/folha-financas/

b) https://ri.eletrobras.com/informacoes-ao-mercado/central-de-resultados-eletrobras/

c) https://www.gov.br/cvm/pt-br

d) https://b3.com.br/pt_br/para-voce

1. A ELETROBRAS CHESF

A Companhia Hidro Elétrica do São Francisco S.A. (Companhia ou Eletrobras Chesf) é uma empresa de capital 

aberto, controlada pela Centrais Elétricas Brasileiras S.A. (Eletrobras) e criada pelo Decreto-Lei nº 8.031/1945, 

com operações iniciadas em 15/03/1948.

A Eletrobras Chesf atua nas áreas de geração, transmissão e comercialização de energia, participando de 

processos de inovação e pesquisas de seu interesse empresarial no setor energético, bem como de estudos de 

aproveitamento de reservatórios para fins múltiplos.

As operações da Eletrobras Chesf se concentram nas atividades de geração hidráulica e eólica, com 

predominância de usinas hidrelétricas, responsáveis por cerca de 99% da sua produção total de energia em 

2024. No segmento de transmissão, as linhas de transmissão da Companhia correspondem a aproximadamente 

11,71% do total das linhas de transmissão do Brasil com nível de tensão maior ou igual a 230 kV.

A Companhia ainda detém participações minoritárias em empresas de geração e transmissão de energia 

elétrica, totalizando sete Sociedades de Propósito Específico (SPE), sendo três de transmissão e quatro de 

geração - três hidrelétricas e uma eólica. A Companhia atua, ainda, como sócia majoritária (99,97%) na SPE 

Nova Era Solar Enki S.A., uma holding para desenvolvimento de projetos de usinas solares fotovoltaicas 

flutuantes.

2. DESEMPENHO OPERACIONAL

2.1. Segmento de Geração

Nossa energia é proveniente de fontes renováveis (água, vento ou sol) e contribui para as metas de 

descarbonização do país, sendo o volume gerado por cada usina definido pelo Operador Nacional do Sistema 

Elétrico (ONS).

A Eletrobras Chesf possui 26 empreendimentos de geração de energia elétrica, compostos por usinas 

hidrelétricas e eólicas, além das participações nas SPE Norte Energia S.A. (UHE Belo Monte), Jirau Energia 

S.A. (UHE Jirau), Companhia Energética Sinop S.A. (UHE Sinop) e Vam Cruz I Participações S.A. (Complexo 

Eólico Vam Cruz).

Capacidade Instalada

O parque gerador da Eletrobras Chesf tem 10.460 MW de potência instalada, composto por 12 usinas 

hidrelétricas próprias, sendo 8 no Rio São Francisco, 2 no Rio Contas (BA), 1 no Rio Parnaíba (PI) e 1 nos Rios 

Piancó e Aguiar (PB), além de 14 usinas eólicas próprias. A capacidade instalada em empreendimentos com 

parcerias totaliza 2.579 MW, composta por participações em 3 hidrelétricas (UHE Belo Monte, UHE Jirau e UHE 

Sinop) e 4 parques eólicos (Complexo Eólico Vam Cruz).

A Companhia atua, ainda, como sócia majoritária (99,97%) na SPE Nova Era Solar Enki S.A., uma holding para 

desenvolvimento de projetos de usinas solares fotovoltaicas flutuantes.

Energia Vendida

A Eletrobras Chesf vendeu 28,7 TWh de energia em 2024, comparado a 37,5 TWh em 2023, o que representa 

uma redução de 23%, destacando-se a alienação para a descotização e redução nos contratos sob a Lei nº 

13.182/2015.

Excluindo a venda de energia sob o regime de cotas, a Companhia comercializou 709 MW médios de energia 

no Ambiente de Contratação Livre (ACL) e 63 MW médios de energia no Ambiente de Contratação Regulado 

(ACR).

2.2. Segmento de Transmissão

No segmento de transmissão, a Companhia possui 22.055 quilômetros de linhas de transmissão corporativas 

de alta tensão, com nível de tensão maior ou igual a 230 kV. Também possui 1.831 quilômetros de linhas de 

transmissão correspondentes à sua participação em SPE (Interligação Elétrica do Madeira S.A., Interligação 

Elétrica Garanhuns S.A. e Sistema de Transmissão Nordeste S.A.), totalizando 23.886 quilômetros de linhas de 

transmissão em 2024. Além disso, a Companhia é responsável por 80.364 MVA de capacidade de transformação 

do SIN, considerando as instalações corporativas.

3. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

Em 2024, a Eletrobras Chesf apresentou um lucro líquido consolidado de R$ 2.915 milhões, 66,7% superior ao 

apurado em 2023, que foi de R$ 1.749 milhões. 

A receita operacional líquida foi de R$ 8.044 milhões em linha com a receita de 2023, de R$ 8.113 milhões. O 

EBITDA foi de R$ 6.477 milhões, um crescimento de 58,8% em comparação ao anterior, que foi de R$ 4.078 

milhões.

Tabela 1. Resultado 2024 (R$ milhões)

DRE 2024 2023 %

Receita de Geração 3.897 4.441 (12,2)

Receita de Transmissão 5.632 5.310 6,1

Outras Receitas 75 61 22,8

Receita Bruta 9.603 9.811 (2,1)

Deduções da Receita (1.560) (1.698) (8,2)

Receita Operacional Líquida 8.044 8.113 (0,9)

Energia p revenda, uso da rede, combustível e construção (2.504) (2.367) 5,8

Pessoal, Material, Serviços e Outros (1.763) (1.536) 14,8

Provisões Operacionais (263) (210) 25,4

Remensurações regulatórias - Contratos de Transmissão 2.916 0 n.m.

Outras Receitas e Despesas 0 3 (100,0)

EBITDA, antes das Participações Societárias 6.430 4.004 60,6

Participações societárias 48 75 (36,4)

EBITDA 6.477 4.079 58,8

Depreciação e Amortização (634) (402) 57,7

EBIT 5.844 3.677 58,9

Resultado Financeiro (2.259) (1.734) (30,3)

EBT 3.585 1.942 84,5

Imposto de Renda e Contribuição Social (670) (193) 247,7

Lucro líquido 2.915 1.749 66,7

3.1. Receita Operacional

A receita operacional líquida em 2024 foi de R$ 8.044 milhões, em linha com os R$ 8.113 milhões de 2023.

A receita de geração diminuiu 12,2%, passando de R$ 4.441 milhões em 2023 para R$ 3.897 milhões em 2024. 

Essa variação foi explicada principalmente por: 

a) a redução no volume vendido no mercado livre (ACL) devido ao impacto da descontratação de consumidores 

pela Lei nº 13.182/2015;

b) a redução de R$ 653 milhões devido ao processo de descotização gradual de 20% ao ano das usinas em 

regime de cotas nos termos da Lei nº 14.182/2021;

c) a liquidação positiva na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), gerando uma receita de 

R$ 711 milhões; e

d) a queda do ICMS no valor de R$ 100 milhões, devido à descontratação dos consumidores industriais. 

A receita de transmissão aumentou 6,1%, passando de R$ 5.310 milhões em 2023 para R$ 5.632 milhões 

em 2024, influenciada principalmente pelo aumento de 23,7% na receita de construção, que passou de R$ 

709 milhões em 2023 para R$ 877 milhões em 2024, tendo relação direta com os investimentos realizados 

(apropriados e alocados) nos projetos de transmissão em andamento. 

3.2. Custos e Despesas Operacionais

Os custos e despesas operacionais foram de R$ 5.163 milhões em 2024, um aumento de 14,4% em comparação aos  

R$ 4.514 milhões de 2023. 

Tabela 2. Custos e Despesas Operacionais (R$ milhões)

  2024 2023 %

Energia comprada para revenda 284 245 16,2

Encargos sobre uso da rede elétrica 1.186 1.077 10,1

Construção 1.034 1.045 (1,1)

Pessoal, Material, Serviços e Outros 1.763 1.536 14,8

Depreciação e Amortização 634 402 57,7

Provisões Operacionais 263 210 25,4

Custos e Despesas Operacionais Totais 5.163 4.514 14,4

3.3. Resultado Financeiro

O resultado financeiro líquido piorou 30,3%, passando de uma despesa de R$ 1.734 milhões em 2023 para uma 

despesa de R$ 2.259 milhões em 2024. Essa variação deveu-se principalmente aos encargos das dívidas sobre 

empréstimos, financiamentos e debêntures, além dos encargos e da atualização das obrigações com a Conta 

de Desenvolvimento Energético (CDE). Outro fator foi o resultado do derivativo, cujo contrato iniciou em junho 

de 2024, sem contrapartida em 2023.

3.4. Participações Societárias

O resultado das participações societárias sobre investimentos contabilizados pelo método de equivalência 

patrimonial reduziu 36,4% em 2024, passando de R$ 75 milhões em 2023 para R$ 47 milhões em 2024. Essa 

redução ocorreu devido à piora do resultado da SPE Norte Energia em R$ 124 milhões, quando comparado 

com o ano anterior, superando o resultado positivo das outras participações detidas pela Eletrobras Chesf, que 

foi de R$ 98 milhões.

3.5. EBITDA Consolidado

Em 2024, o EBITDA consolidado da Eletrobras Chesf atingiu R$ 6.477 milhões, um aumento de 58,8% em 

comparação ao ano anterior. Esse crescimento foi impulsionado pelas maiores receitas de transmissão e pela 

remensuração regulatória do contrato de transmissão. 
Tabela 3. EBITDA (R$ milhões)

  2024 2023 %

Resultado do Exercício 2.915 1.749 66,6

 + Provisão Imposto de Renda e Contribuição Social 670 193 247,7

 + Resultado Financeiro 2.259 1.734 30,3

 + Amortização e Depreciação 634 402 57,7

 = EBITDA 6.477 4.078 58,8
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 31 DE DEZEMBRO DE 2023
Em milhares de Reais

 CONTROLADORA CONSOLIDADO

 2024 2023 2024

ATIVO

CIRCULANTE

Caixa e Equivalentes de 
caixa /
  caixa restrito 6.316.828 1.027.866 6.316.829

Caixa restrito 31.968 – 31.968

Títulos e valores mobiliários 1.435.575 252.052 1.435.575

Clientes 1.077.794 1.071.321 1.077.794

Ativo contratual transmissão 3.312.194 3.347.310 3.312.194

Remuneração de
  participações  societárias 42.531 34.278 42.531

Impostos e contribuições 405.728 644.151 405.728

Outros 1.193.146 1.229.757 1.193.146

 13.815.764 7.606.735 13.815.765

NÃO CIRCULANTE

REALIZÁVEL A LONGO 
  PRAZO

Caixa Restrito 925.132 691.849 925.132

Impostos e contribuições 233.684 224.828 233.684

Depósitos judiciais 484.770 622.684 484.770

Ativo contratual transmissão 17.650.606 15.110.254 17.650.606

Outros 568.813 24.555 568.813

 19.863.005 16.674.170 19.863.005

INVESTIMENTOS 5.651.835 5.637.271 5.650.334

IMOBILIZADO 3.778.494 3.353.375 3.778.494

INTANGÍVEL 28.229.697 28.612.134 28.231.197

 57.523.031 54.276.950 57.523.030

TOTAL DO ATIVO 71.338.795 61.883.685 71.338.795

71.338.795 61.883.685 71.338.795

 CONTROLADORA CONSOLIDADO
 2024 2023 2024

PASSIVO E PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO
CIRCULANTE
Empréstimos, financiamentos
  e debêntures 506.515 177.582 506.515
Fornecedores 555.092 579.249 555.092
Impostos e contribuições 172.580 145.822 172.580
Remuneração aos acionistas 686.535 373.789 686.535
Obrigações com pessoal 291.374 428.191 291.374
Obrigações da Lei 
14.182/2021 1.201.814 886.940 1.201.814
Instrumentos financeiros 
derivativos 343.924 – 343.924
Outros 648.021 499.111 648.021

4.405.855 3.090.684 4.405.855
NÃO CIRCULANTE
Empréstimos, financiamentos
  e debêntures 8.036.470 2.870.373 8.036.470
Provisões para litígios 3.251.127 3.415.279 3.251.127
Benefício pós emprego 2.630.486 3.642.214 2.630.486
Obrigações da le
 i 14.182/2021 16.251.707 15.514.791 16.251.707
Encargos setoriais 138.059 228.611 138.059
Imposto de renda e
  contribuição social 1.399.538 695.457 1.399.538
Outros 610.361 862.551 610.361

32.317.748 27.229.276 32.317.748
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 19.370.176 19.370.176 19.370.176
Reservas de capital 4.916.199 4.916.199 4.916.199
Reservas de lucros 13.421.011 11.192.678 13.421.011
Outros resultados
  abrangentes (3.092.194) (3.915.328) (3.092.194)
TOTAL DO PATRIMÔNIO
  LÍQUIDO 34.615.192 31.563.725 34.615.192
TOTAL DO PASSIVO E
  DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 71.338.795 61.883.685 71.338.795

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

Em milhares de Reais

CONSOLIDADO

2024

2023
Reclas-
sificado 2024

Receita operacional líquida 8.043.530 8.113.037 8.043.530

Custos operacionais (3.871.033) (3.518.609) (3.871.033)

RESULTADO BRUTO 4.172.497 4.594.428 4.172.497

Despesas operacionais (1.292.289) (995.482) (1.292.289)

Remensurações regulatórias 
  - Contratos de transmissão 2.915.747 184 2.915.747
RESULTADO OPERACIONAL 
 ANTES DO RESULTADO 
  FINANCEIRO 5.795.955 3.599.130 5.795.955

RESULTADO FINANCEIRO (2.258.952) (1.734.289) (2.258.952)
RESULTADO ANTES DAS 
  PARTICIPAÇÕES 
   SOCIETÁRIAS 3.537.003 1.864.841 3.537.003
Resultado das participações 
  societárias 47.611 74.881 47.611

Outras receitas e despesas – 2.739 –

RESULTADO OPERACIONAL 
 ANTES DOS TRIBUTOS 3.584.614 1.942.461 3.584.614

Imposto de renda e 
 contribuição social correntes (114.002) (63.691) (114.002)

Imposto de renda e
  contribuição social diferidos (556.005) (128.991) (556.005)
LUCRO LÍQUIDO DO
  EXERCÍCIO 2.914.607 1.749.779 2.914.607
Parcela atribuida aos
  controladores 2.914.607 1.749.779 2.914.607
Parcela atribuida aos não 
  controladores – – –
LUCRO LÍQUIDO DO
  EXERCÍCIO 2.914.607 1.749.779 2.914.607
Resultado por ação - básico e 
  diluído (ON) 52,13 31,30 52,13
Resultado por ação - básico e 
  diluído (PN) 52,13 31,30 52,13

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 

2024 E 2023 Em milhares de Reais

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023
Em milhares de Reais

CONTROLADORA CONSOLIDADO

2024 2023 2024

LUCRO LÍQUIDO DO 
EXERCÍCIO 2.914.607 1.749.779 2.914.607

Outros componentes do
  resultado abrangente

Itens que não serão
  reclassificados para
   o resultado 822.910 (117.537) 822.910

Itens a serem
  posteriormente 
   reclassificados para o
    resultado 224 – 224

Outros componentes do 
  resultado abrangente do
    exercício 823.134 (117.537) 823.134

Total do resultado 
  abrangente do exercício 3.737.741 1.632.242 3.737.741

Parcela atribuída aos
  controladores 3.737.740 1.632.242 3.737.740

Parcela atribuída aos não 
  controladores – – –

RESERVAS DE LUCROS

CAPITAL
SOCIAL

RESER-
VAS DE

CAPITAL

ESTATUTÁ-
RIAS - INVES-

TIMENTOS

INCEN-
TIVOS

FISCAIS

LUCROS 
ACUMU-
LADOS

OUTROS
 RESULTADOS

ABRANGENTES

PATRIMÔNIO
 LÍQUIDO CON-

TROLADORA

PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO CON-

SOLIDADOLEGAL
Em 31 de dezembro
  de 2023 19.370.176 4.916.199 821.762 9.149.362 1.221.554 – (3.915.328) 31.563.725 31.563.725
Instrumentos
  financeiros ao valor
   justo por meio de
    ORA – – – – – – 224 224 224
IR/CS diferido sobre 
 outros resultados 
  abrangentes – – – – – – (148.075) (148.075) (148.075)
Participações no ORA 
 de coligadas – – – – – – – – –
Ajustes Benefício pós-
 emprego – – – – – – 970.985 970.985 970.985
Lucro líquido do 
 exercício – – – – – 2.914.607 – 2.914.607 2.914.607
Transações com 
 acionistas:
Constituições de 
 reservas – – 144.479 2.058.823 25.031 (2.228.333) – – –
Dividendo mínimo 
 obrigatório – – – – – (686.274) – (686.274) (686.274)
Em 31 de dezembro 
 de 2024 19.370.176 4.916.199 966.241 11.208.185 1.246.585 – (3.092.194) 34.615.192 34.615.192

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DOS
 EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 

2024 E 2023 (Em milhares de Reais)
CONTROLADORA CONSOLIDADO

ATIVIDADES 
  OPERACIONAIS 2024

2023 
Reclas-
sificado 2024

Resultado do exercício
  antes do imposto de renda 
   e da contribuição social 3.584.614 1.942.461 3.584.614
Caixa líquido proveniente 
  das atividades operacionais 3.899.390 4.416.599 3.899.390
ATIVIDADES DE
  FINANCIAMENTO
Caixa líquido proveniente 
  (usado nas) das atividades 
   de financiamento 4.368.464 (2.124.049) 4.368.464
ATIVIDADES DE
  INVESTIMENTO
Caixa líquido (usado nas) 
  atividades de investimento (2.978.892) (2.138.857) (2.978.891)
Acréscimos no caixa e 
  equivalentes de caixa 5.288.962 153.693 5.288.963
Caixa e equivalentes de caixa 
  no início do exercício 1.027.866 874.173 1.027.866
Caixa e equivalentes de caixa 
no fim do exercício 6.316.828 1.027.866 6.316.829

5.288.962 153.693 5.288.963

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS (Em milhares de Reais)

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL 

A Companhia Hidro Elétrica do São Francisco – Eletrobras Chesf (”Com-

panhia” ou “Chesf”), com sede em Recife (PE), é uma empresa de capital 

aberto, controlada da Centrais Elétricas Brasileiras S.A.- Eletrobras.

A Companhia foi constituída pelo Decreto-Lei nº 8.031/1945, com opera-

ções iniciadas em 15/03/1948. O objeto social atual incluiu a realização 

de estudos, projetos, construção, operação e manutenção de usinas pro-

dutoras, subestações, linhas de transmissão e de distribuição de energia 

elétrica, comercialização de energia, inclusive a comercialização vare-

jista, bem como a celebração de atos de empresa decorrentes dessas 

atividades. Tem como atividades principais a geração e a transmissão de 

energia elétrica, atuando em todo o território nacional, tendo hoje como 

principais compradoras as regiões Sudeste e Nordeste. 

A emissão destas demonstrações contábeis foi aprovada pelo Conselho 

de Administração, em 24 de março de 2025.

NOTA 2 - DESTAQUES DE 2024

2.1 Revisão Tarifária Periódica e RAP 2024-2025

Em julho de 2024, a ANEEL publicou as Resoluções Homologatórias nº 

3.344/2024 e nº 3.348/2024, que impactaram diretamente os contratos de 

concessão de transmissão da Companhia, resultando no reconhecimento 

adicional no valor de R$ 2.915.747, na rubrica de Remensurações Regula-

tórias (maiores informações, nota 13).

2.2 Emissão de Debêntures

A Companhia concluiu, no ano de 2024, operações financeiras que totali-

zaram, aproximadamente, R$ 8 bilhões em captação de recursos (maiores 

informações, nota 19).

NOTA 3 - BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DE-
MONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
3.1. Declaração de conformidade 
As demonstrações contábeis foram preparadas conforme as práticas 
contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos, interpreta-
ções e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC) e as normas internacionais de relatório financeiro (International Fi-
nancial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accoun-
ting Standards Board ((IASB) (atualmente denominadas pela Fundação 
IFRS como “normas contábeis IFRS®”(IFRS® Accounting Standards)), 
incluindo as interpretações emitidas pelo IFRS Interpretations Committee 
(IFRIC® Interpretations) ou pelo seu órgão antecessor, Standing Inter-
pretations Committee (SIC® Interpretations) e evidenciam todas as in-
formações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente 
elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração 
na sua gestão.
A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), é reque-
rida pela legislação societária brasileira e pelas práticas contábeis ado-
tadas no Brasil aplicáveis a companhias abertas. A DVA foi preparada 
de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 
09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. 
Como não existe diferença entre o patrimônio líquido consolidado e o resul-
tado consolidado atribuíveis aos acionistas da controladora, constantes nas 
demonstrações contábeis consolidadas e o patrimônio líquido e resultado 
da controladora, constantes nas demonstrações contábeis individuais, a 
companhia apresenta essas demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas em um único conjunto, lado a lado.
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3.2. Base de preparação e mensuração
A preparação das demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, 
requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e, também, o exer-
cício de julgamento por parte da administração, no processo de aplica-
ção das práticas contábeis da Companhia, as quais são apresentadas 
nas respectivas notas explicativas que tratam dos temas de suas apli-
cações. Aquelas transações, divulgações ou saldos que requerem maior 
nível de julgamento, que possuem maior complexidade e para as quais 
premissas e estimativas são significativas, estão listadas na nota 5 e são 
detalhadas nas respectivas notas explicativas.
As demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo his-
tórico, exceto por determinados instrumentos financeiros mensurados 
pelos seus valores justos e os ativos mantidos para a venda que são 
mensurados pelo menor valor entre o valor contábil e o valor justo menos 
os custos de venda.
3.3 Moeda funcional e de apresentação das demonstrações contábeis
Essas demonstrações contábeis são apresentadas em Real, que é a moe-
da funcional da Companhia. As demonstrações contábeis são apresentadas 
em milhares de reais, arredondadas para o número mais próximo, exceto 
quando indicado de outra forma.
3.4 Principais políticas contábeis
As políticas contábeis materiais aplicadas na preparação destas de-
monstrações contábeis estão apresentadas nas respectivas notas expli-
cativas. Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente em 
todos os exercícios apresentados.
3.4.1 Adoção de novas normas e interpretações vigentes
As emissões/alterações abaixo de normas IFRS efetuadas pelo IASB 
que são efetivas para o exercício iniciado em 2024 não tiveram impactos 
nas demonstrações contábeis da Companhia:

Tabela 1 - Novas normas e interpretações vigentes
Norma 

Revisada Alteração
Aplicável a 

partir

IAS 1/ CPC 26: 
Apresentação das 
Demonstrações 

Financeiras

As emendas definem os requisitos 
para classificar e divulgar passivos 
com cláusulas de covenants como 
circulantes ou não circulantes. 
Além disso, apenas os covenants 
que devem ser cumpridos antes 
ou no final do período de reporte 
influenciam essa classificação.

01/01/2024, 
aplicação 

retrospectiva
IAS 7/ CPC 3: 

Demonstração dos 
Fluxos de Caixa e 

IFRS 7/CPC 40 - Ins-
trumentos Financeiros

Novos requisitos de divulgação 
para operações de Risco Sacado 
(Reverse Factoring).

01/01/2024, 
aplicação 

retrospectiva

IFRS 16/ CPC 6 (R2). 
Arrendamentos

As emendas exigem que o 
vendedor-arrendatário mensure o 
passivo de arrendamento resul-
tante da transferência de um ativo, 
que é reconhecida como receita 
de venda, e do retro arrendamento 
(Sale and Leaseback) de modo 
que não haja reconhecimento de 
ganho ou perda sobre o direito de 
uso retido na transação.

01/01/2024, 
aplicação 

retrospectiva

 Novas normas e interpretações não vigentes
Tabela 2 - Novas normas e interpretações não vigentes

Norma 
Revisada Alteração

Aplicável a 
partir

Resolução CVM 
nº 223/ OCPC 10: 

Créditos de Carbono 
(tCO2e), Permissões 

de emissão (allo-
wances) e Crédito 

de Descarbonização 
(CBIO)

O objetivo desta orientação contá-
bil é estabelecer os requisitos para 
o reconhecimento, mensuração e 
divulgação de créditos de carbono 
(tCO2e), permissões de emissão 
(allowances) e créditos de descar-

bonização (CBIO). 

01/01/2025, 
aplicação 

retrospectiva

CPC 02/ IAS 21 
- Efeitos das mu-

danças nas taxas de 
câmbio e conversão 
de demonstrações 

contábeis Falta de Conversibilidade

01/01/2025, 
aplicação 

retrospectiva

IFRS 7 (CPC 40): 
Divulgação de instru-
mentos financeiros/

As emendas estabelecem requeri-
mentos de divulgação relativos a: 
(i) investimentos em participação 
societária mensurados a valor jus-
to através dos outros resultados 
abrangentes, e (ii) instrumentos fi-
nanceiros com características con-
tingentes que não se relacionam 

diretamente com empréstimos.

01/01/2026, 
aplicação 

retrospectiva

IFRS 9 (CPC 48): 
Classificação e 
mensuração de 

instrumentos finan-
ceiros

As emendas estabelecem reque-
rimentos relativos a: (i) liquidação 
de passivos financeiros por meio 
de sistema de pagamento eletrôni-
co; e (ii) avaliar as características 
contratuais do fluxo de caixa dos 

ativos financeiros.

01/01/2026, 
aplicação 

retrospectiva

IFRS 9 (CPC 48) 
- Instrumentos 

Financeiros e IFRS 
7 (CPC 40): Divulga-
ção de instrumentos 

financeiros

Classificação e mensuração de 
instrumentos financeiros e Contra-
tos que tenham como referência 
energia e cuja geração dependa 

da natureza

01/01/2026, 
aplicação 

retrospectiva

IFRS 18: Apresen-
tação e divulgação 

das Demonstrações 
Financeiras

A IFRS 18 introduz três categorias 
definidas para receitas e despesas 
– operacionais, de investimento e 
de financiamento – relacionado a 
estrutura da demonstração de re-
sultados e exige que as entidades 
forneçam novos subtotais . A IFRS 
18 também exige que as compa-
nhias divulguem explicações sobre 
medidas de desempenho definidas 

pela Administração.

01/01/2027, 
aplicação 

retrospectiva

A aplicação da IFRS 18 trará reflexos na apresentação na demonstração 

de resultado e na demonstração dos fluxos de caixa. A Companhia não 

espera impactos significativos nas demonstrações contábeis, quando da 

adoção das outras normas, alterações e interpretações contábeis emi-

tidas, que não estão em vigor ou aplicáveis após o exercício de 2024.

3.5. Bases de consolidação e investimentos em controladas, controla-

das em conjunto e coligadas

Nas demonstrações contábeis individuais, as participações no capital so-

cial da controlada, dos empreendimentos controlados em conjunto e das 

coligadas são mensuradas pelo método de equivalência patrimonial, que 

reconhece o investimento inicialmente pelo custo e subsequentemente ajus-

ta os valores contábeis desses investimentos com base nos lucros ou pre-

juízos gerados pelas investidas, na proporção da participação detida, e nas 

distribuições de dividendos ou juros de capital próprio. Nas demonstrações 

contábeis consolidadas, os saldos de ativos, passivos, resultados e fluxos 

de caixa da controlada são integralmente consolidados e classificados de 

acordo com sua natureza. A inclusão dos saldos contábeis das controladas 

nas demonstrações consolidadas inicia na data em que o controle é detido 

pela Companhia e é interrompido a partir na data em que a Companhia 

deixa de ter o controle.

Quando necessário, as demonstrações contábeis da controlada, contro-

ladas em conjunto e coligadas são ajustadas para adequar suas políticas 

contábeis àquelas adotadas pela Companhia.

A controlada, controladas em conjunto e coligadas estão substancial-

mente domiciliadas no Brasil.

a) Controladas

O investidor controla a investida quando está exposto a, ou possui direi-

tos sobre, retornos variáveis resultantes de sua participação na investida 

e tem a capacidade de influenciar esses retornos por meio de seu poder 

sobre ela.

As demonstrações contábeis consolidadas incluem as demonstrações 

contábeis da Companhia e de sua controlada.

Todas as transações, saldos, receitas, custos e despesas com a contro-

lada da Companhia são completamente eliminados nas demonstrações 

contábeis consolidadas.

Tabela 3 – Empresa controlada

20242024 20232023

Participação %Participação % Participação %Participação %

DiretaDireta DiretaDireta

Controladas

Nova Era Solar Einki S.A. 100 –

b) Investimentos em coligadas

Coligadas são todas as entidades sobre os quais a Companhia tem influ-

ência significativa, e que não se configuram como uma controlada nem 

em uma controlada em conjunto.

c) Controladas em conjunto.

Negócio em conjunto é aquele em que duas ou mais partes têm o con-

trole conjunto estabelecido contratualmente, podendo ser classificado 

como uma operação em conjunto ou um empreendimento controlado em 

conjunto, dependendo dos direitos e obrigações das partes.

3.6. Reclassificações

Após a apresentação das demonstrações contábeis de 2023, a Compa-

nhia identificou a necessidade de reclassificar no balanço patrimonial e 

nas demonstrações do resultado do exercício os itens identificados no 

quadro abaixo:

Tabela 4 – Reclassificações - Balanço Patrimonial e Resultado do 

Exercício

BALANÇO CONTROLADORA / CONSOLIDADO

PATRIMONIAL 2023 2023

Divulgado Reclassificação Reclassificado

ATIVO

NÃO CIRCULANTE

Imobilizado (i)  3.445.880  (92.505)  3.353.375 

 3.445.880  (92.505)  3.353.375 

PASSIVO

NÃO CIRCULANTE

Outros passivos (i)  (470.611)  92.505  (378.106) 

 (470.611)  92.505  (378.106)

DEMONSTRAÇÃO CONTROLADORA / CONSOLIDADO

DO RESULTADO 2023 2023

Divulgado

Reclas-

sificação

Reclas-

sificação

DESPESAS OPERACIONAIS

   Outras despesas (ii) (228.272) 243.091 14.819

(1.238.574) – (995.482)

RESULTADO ANTES DAS 

  PARTICIPAÇÕES SOCIETÁ-

RIAS 1.621.749 – 1.864.841

    Outras receitas e despesas (ii) 245.831 (243.091) 2.740

RESULTADO OPERACIONAL 

  ANTES DOS TRIBUTOS 1.942.461 – 1.942.461

(i) Reclassificação realizada entre outros passivos circulantes e imobi-

lizado para refletir a adequada alocação das obrigações especiais em 

convergência com as normas societárias aplicáveis;

(ii) Reclassificação para adequada alocação do ganho sobre a alienação 

da investida Energia Águas da Pedra S.A.

NOTA 4 - ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS CONTÁBEIS

Na aplicação das práticas contábeis, a Administração da Companhia 

utiliza de julgamentos e estimativas relacionados aos valores contábeis 

de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações nas 

notas explicativas.

As estimativas e suas premissas são baseadas na experiência histórica e 

em outros fatores considerados pertinentes, sendo constantemente revisa-

das. Os efeitos das revisões são reconhecidos contabilmente no exercício 

em que as alterações ocorrem. 

Ainda que estas estimativas e premissas sejam permanentemente mo-

nitoradas e revistas pela Administração da Companhia, a materialização 

sobre o valor contábil de receitas, despesas, ativos e passivos são ine-

rentemente incertas, por decorrer do uso de julgamento. Como consequ-

ência, a Companhia pode sofrer efeitos em decorrência de imprecisão 

nestas estimativas e julgamentos que sejam substanciais em exercícios 

futuros, que podem ter efeito material adverso na sua condição financei-

ra, no resultado de suas atividades e/ou nos seus fluxos de caixa.

A seguir, listamos as estimativas contábeis avaliadas como as mais crí-

ticas pela Administração da Companhia e de sua controlada, estando o 

seu detalhamento dentro de cada nota explicativa:

Tabela 5 - Estimativas de Julgamentos

Nota Estimativas e julgamentos significativos

Clientes Avaliação de perda esperada de créditos

Imposto de renda e

  contribuição social 

diferidos

   - ativo

Realização de créditos tributários com base 

nas estimativas de lucros tributáveis futuros

Ativo contratual de

  transmissão

Taxa de remuneração dos contratos de con-

cessões, alocação do preço às obrigações 

de performance e previsão dos fluxos caixas

Perdas em investimentos, 

 Valor recuperável dos 

ativos 

  de longo prazo e Con-

tratos 

   Onerosos

Valor presente dos fluxos de caixa futuros, 

considerando a taxa de desconto determina-

da pela Companhia

Benefícios a empregados

Premissas atuariais dos planos de benefício 

pós-emprego

Provisões para litígios e

  passivos contingentes

Estimativas de perdas em processos 

judiciais

Instrumentos financeiros 

  derivativos

Valor justo do instrumento financeiro 

derivativo

NOTA 5 – DESTINAÇÃO DO RESULTADO 

2024 2023

Saldo para destinação do exercício  2.914.607  1.749.779 

Reserva Legal  (144.479)  (78.638) 

Reserva de Incentivo Fiscal  (25.031)  (177.028) 

Dividendo / JCP mínimo obrigatório  (686.274)  (373.528) 

Subtotal a distribuir  2.058.823  1.120.585 

Reserva de Retenção de Lucros  (2.058.823)  (1.120.585) 

Saldo a distribuir do exercício – –

NOTA 6 - EVENTOS SUBSEQUENTES

Em março de 2025, a Companhia vendeu os ativos da UTE Camaçari para 

a Eneva. Esses ativos não tinham valor contábil registrado devido à inten-

ção de desativação ou possível alienação sem valor estimável em 2023.

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E DA

 DIRETORIA EXECUTIVA 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Antônio Varejão de Godoy 

Presidente 

Renato Costa Santos Carreira 

Conselheiro

Eduardo Haiama 

 Conselheiro

DIRETORIA EXECUTIVA 

João Henrique de Araújo Franklin Neto 

Diretor-Presidente 

Jenner Guimarães do Rêgo 

Diretor Administrativo-Financeiro 

Tony Ulysses Rodrigues de Matos Firmino 

Diretor de Operação e Manutenção 

Eduardo Haiama 

Diretor de Relações com Investidores 

Moises Cezar Duarte

 Contador

CRC/PE 014051/O-1

PARECER DO AUDITOR INDEPENDENTE RESUMIDO

As demonstrações contábeis  completas referentes ao exercício 

findo em 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor inde-

pendente sobre essas demonstrações contábeis completas estão 

disponíveis eletronicamente no endereço ri.eletrobras.com. O refe-

rido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações 

contábeis foi emitido em 24 de março de 2025, sem modificações.
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Corpo de Bombeiros Militar de Pernambuco reforça monitoramento e ações de prevenção nas praias do Recife,
Olinda e Jaboatão dos Guararapes durante Operação Semana Santa. Veja recomendações

Para curtir praia em segurança

C om reforço no monitora-
mento e ações de preven-
ção nas praias do Recife e

de Olinda e Jaboatão dos Guarara-
pes, na Região Metropolitana,
o Corpo de Bombeiros Militar de
Pernambuco (CBMPE) ativou a
Operação Semana Santa. O es-
quema de prevenção e de segu-
rança da corporação foi inicia-
do na última sexta-feira e segue
até a próxima segunda-feira (21),
feriado de Tiradentes.

Durante o período, o Grupamen-
to de Bombeiros Marítimos (GBMar)
atuará com uma média de 14 pos-
tos distribuídos no litoral - sendo 10
fixos e 4 móveis (embarcações). As
equipes estão posicionadas em

pontos estratégicos, com rondas
programadas nos horários de maior
movimentação e de acordo com a
tábua das marés.

“Além de garantir uma resposta
rápida em situações de emergência,
as equipes também irão reforçar o
trabalho educativo, orientando os
banhistas sobre os cuidados ne-
cessários para prevenir incidentes
no mar”, declarou o comandante do
GBMar, coronel Wagner Pereira.

Orientações
Para curtir a praia em segurança,

é importante seguir as recomenda-
ções do Corpo de Bombeiros. Ob-
servar as sinalizações e seguir as
orientações dos guarda-vidas é fun-

damental. A corporação também
instrui a evitar nadar em áreas não
supervisionadas, assim como a
nunca deixar crianças sozinhas na
água (ver no infográfico). 

Os banhistas também precisam
estar atentos às placas de adver-
tência sobre tubarões. A Corpo de
Bombeiros orienta a evitar tomar
banho de mar em locais sem essas
sinalizações. Também recomenda
a não entrar no mar ao amanhecer
ou anoitecer, evitar banhos se esti-
ver com ferimentos ou sangra-
mentos; afastar-se de áreas com
águas turvas ou desembocaduras
de rios; e não usar objetos brilhan-
tes e chamativos

Em caso de emergência, os ba-
nhistas podem procurar os postos
de guarda-vidas ou acionar o Cor-
po de Bombeiros pelo telefone 193.

Operação
Para atender às ocorrências, se-

rão empregadas 1.777 jornadas ex-
tras de profissionais do CBMPE
durante todo o período festivo, se-
gundo a Secretaria de Defesa Social
(SDS).

O CBMPE vai intensificar visto-
rias dos locais onde haverá cele-
brações e manterá viaturas de
prontidão, de maneira a diminuir o

tempo de resposta em locais como
Paixão de Cristo do Sítio Trindade,
Paixão de Cristo do Marco Zero,
Brejo da Madre de Deus, Gravatá,
Limoeiro, Passira, Paudalho e Ala-
goinha. Também haverá incre-
mento no lançamento de guarda-
vidas nas orlas de Recife, Olinda e
Jaboatão, conforme já citado.  

Corpo de Bombeiros reforça segurança nas
praias durante a Operação Semana Santa

CICOM/SDS

ARTE: GREG / FOLHA PE

Prevenção
de afogamentos

Nunca deixe crianças 
sozinhas na água

Observe as sinalizações 
com bandeiras e siga as
orientações dos guarda-vidas

Evite nadar em áreas 
não supervisionadas

Não entre no mar após
consumir bebidas alcoólicas

Dê preferência a locais 
com barreiras naturais, 
como pedras e corais

Com crianças

Vista-as com 
roupas coloridas 
e fáceis de identificar

Converse com elas 
sobre os riscos do mar

Mantenha
vigilância constante

Não consuma
álcool enquanto 
cuida dos pequenos

Prevenção 
de ataques de tubarão

Evite o banho de mar 
em locais com placas 
de advertência

Não entre no mar 
ao amanhecer ou anoitecer

Evite banhos se estiver com
ferimentos ou sangramentos

Afaste-se de áreas 
com águas turvas ou
desembocaduras de rios

Não use objetos 
brilhantes e chamativos

CONFIRA ORIENTAÇÕES PARA CURTIR
PRAIA EM SEGURANÇA

Fonte: Corpo de Bombeiros Militar de Pernambuco
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Mortes de
advogado e

cabeleireira em
academias ligam

alerta sobre
cuidados

necessários antes,
durante e depois de

atividades  físicas

Vai treinar? Veja cuidados cruciais
FREEPIK

Praticantes de atividades físicas precisam destacar previamente possíveis problemas de saúde 

WILLIAM TAVARES

E m menos de uma semana,
na Região Metropolitana
do Recife (RMR), o advo-

gado Fábio Milhomens e a cabelei-
reira Lenita Bandeira entraram para
a triste estatística de pessoas que
morreram durante a prática de
exercícios em academias. Casos
que ligaram o alerta sobre os cui-
dados necessários antes, durante e
depois das atividades físicas.

“A gente orienta sempre que as
pessoas procurem treinar em aca-
demias registradas junto ao CREF,
com um profissional de educação fí-
sica, fazendo avaliações médicas e
físicas. Não é obrigatório um ates-
tado médico, mas orientamos pro-
curar médico, nutricionista, fisio-
terapeuta, dentre outros, monito-
rando o exame de sangue e urina,
além de ter um acompanhamento
cardiológico. O importante é ter
esse autocuidado”, afirmou Lúcio
Beltrão, presidente do Conselho
Regional de Educação Física da 12ª
Região/Pernambuco (CREF12/PE).

De acordo com a Lei nº 15.619, de
14 de outubro de 2015, que dispõe
sobre o funcionamento de acade-
mias de musculação, os profissio-
nais de Educação Física e os esta-
belecimentos devem estar devida-
mente registrados no CREF.

Também é obrigatória a resposta
ao Questionário de Prontidão para
Atividade Física, sendo facultativa
a realização de avaliação física,
funcional e anamnese. Será exigida
a assinatura do Termo de Respon-
sabilidade para Prática de Ativida-

de Física. O descumprimento da lei
pode gerar advertências e multas.

Histórico
Segundo o profissional de edu-

cação física André Sales, os prati-
cantes de atividades físicas pre-
cisam destacar previamente pos-
síveis problemas de saúde que
podem interferir no condiciona-
mento físico.

“Já tive aluno que não disse que
era hipertenso e acabou ficando
tonto ao fazer um exercício. Al-
guns escondem problemas ou
doenças, sem falar que muitos que-
rem um resultado rápido e aca-
bam aumentando a intensidade do
treino de forma errada. É preciso ter
atenção ao histórico de saúde, sem
falar na questão da alimentação.
Dieta é chato, mas é necessário
também para fazer um bom treino.
Assim como dormir bem”, ressal-
tou, chamando atenção também
para a influência do fator etário.

“A partir dos 40 anos, o nosso me-
tabolismo sofre uma queda. Tam-
bém é preciso ter cuidado com os
termogênicos (suplementos ali-
mentares). Se uma pessoa que nun-
ca fez atividade passa a fazer uso

disso, por exemplo, pode ocasionar
uma piora em um treino intenso”.

Coração
Os cuidados com o coração tam-

bém são fundamentais para quem
faz atividade física, indicou a car-
diologista do IMIP, Camila Moura.

“Antes de começar qualquer ati-
vidade física, o ideal é passar por
uma avaliação médica, principal-
mente se a pessoa tiver mais de 35
anos, histórico familiar de doenças
cardíacas, hipertensão, diabetes ou
se estiver sedentária há muito tem-
po. Essa avaliação pode incluir exa-
me físico, eletrocardiograma e, em
alguns casos, o teste de esforço
(esteira)”, avaliou.

Se a pessoa já teve episódios
como tontura, falta de ar despro-
porcional, palpitações, dor no pei-
to ou desmaios durante o exercício,
é fundamental suspender a ativi-
dade e procurar um médico ime-
diatamente, orienta Camila. 

“Esses sintomas podem indicar
problemas cardíacos ou outras
doenças que precisam ser investi-
gadas com urgência. Retomar a
prática sem avaliação pode colocar
a saúde em risco”, completou.
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Na Ilha do Retiro, Sport precisa superar
desfalques, hoje, diante do RB Bragantino,
para buscar primeiro resultado positivo
no Campeonato Brasileiro 

Chance de
vencer a
primeira

Caíque França; Hereda, João Silva,

Chico e Matheus Alexandre; Christian

Rivera, Du Queiroz, Sérgio Oliveira e

Lucas Lima; Chrystian Barletta e

Carlos Alberto (Lenny Lobato).

Técnico: Pepa.

Cleiton; Andrés Hurtado, Pedro

Henrique, Guzmán Rodríguez e

Juninho Capixaba; Gabriel, Erci

Ramires e Jhon Jhon; Eduardo Sasha,

Lucas Barbosa e Henry Mosquera.

Técnica: Fernando Seabra. 

X
Sport RB Bragantino

Local: Ilha do Retiro (Recife/PE)

Horário: 19h Árbitro: Paulo César

Zanovelli (MG) Assistentes: Bruno

Raphael Pires (GO) e Celso Luiz da

Silva (MG) VAR: Wagner Reway (ES)

Transmissão: Premiere

"Temos que vencer um primeiro jogo para ganhar mais confiança", destacou Hereda

YURI TEIXEIRA

O Sport recebe o RB Bra-
gantino, hoje, pela quar-
ta rodada da Série A do

Campeonato Brasileiro. Após um
novo revés em que a arbitragem vol-
tou a ser tema central, diante do
Vasco, o Leão entra em campo às
19h, na Ilha do Retiro, buscando o
primeiro resultado positivo na com-
petição.

Com apenas um ponto, o Rubro-
negro amarga a lanterna. O Massa
Bruta, por sua vez, vem de vitória
sobre o Botafogo e inicia a rodada
na 11ª colocação, com quatro pon-
tos.  Sem vencer há cinco jogos, o
Sport tem acumulado marcas ne-
gativas nas últimas semanas. Além
de três derrotas seguidas na Ilha do
Retiro, o Leão igualou seu pior iní-
cio de Brasileirão na era dos pontos
corridos. Assim como em 2009,
2016 e 2021, a equipe pernambu-
cana somou duas derrotas e um
empate nos três primeiros com-
promissos. 

"Sabemos que será um jogo mui-
to importante dentro de casa. Pelo
fator da torcida, vamos em busca da
vitória. Sabemos que temos que
vencer um primeiro jogo para ga-
nhar mais confiança. Se Deus qui-
ser, é vencer este jogo para ser a pri-
meira vitória de muitas", projetou o
lateral-direito Hereda.  

Para mudar o cenário atual, o
time dirigido por Pepa terá um ad-

versário que não costuma dar dor
de cabeça quando vem ao Recife.
Em sete encontros na capital per-
nambucana pela Série A, são duas
vitórias do Sport e dois empates.

Desfalques
Para o duelo, a escalação da equi-

pe tem tirado o sono dos rubro-ne-
gros. O Leão terá que lidar com
uma série de desfalques para a par-
tida, começando com o zagueiro
Lucas Cunha e o atacante Arthur
Sousa. Emprestada pelo RB Bra-

gantino, a dupla não pode atuar por
questões contratuais. 

Na lateral esquerda, Dalbert e
Igor Cariús seguem se recuperando
de lesão na panturrilha e coxa, res-
pectivamente. Com as ausências, a
tendência é que Matheus Alexandre
seja improvisado no setor, uma vez
que Chico volta a fazer o miolo de
zaga ao lado de João Silva. Antônio
Carlos, em transição física, também
está fora de combate. 

Já no ataque, Pepa não poderá
contar com centroavantes de ori-
gem. Além de Arthur Sousa, Gon-
çalo Paciência segue em processo
de transição física, enquanto Pablo
machucou o adutor da coxa es-
querda contra o Vasco. Recuperado
de virose, Carlos Alberto pode ser
acionado na função. 

Boa notícia
Em meio aos desfalques e dúvi-

das, o Sport terá um retorno im-
portante: o volante Zé Lucas. O
prata da casa reforça o time após ser
campeão do Sul-Americanao sub-17
sendo o capitão e um dos destaques
da seleção brasileira, em Cartagena.
Ele deve iniciar o duelo desta quar-
ta no banco de reservas. 

PAULO PAIVA/SPORT RECIFE
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Náutico anuncia
retorno do

técnico Hélio dos
Anjos após 

início ruim na
Série C e saída 

de Marquinhos
Santos. 

Treinador vem
acompanhado do
filho e assistente

técnico,
Guilherme dos

Anjos

De volta ao Alvirrubro

3214 58

70 77

QUINA 6707 

01 04 05

06 08 09

10 13 18

19 20 22

23 24 25

14 20 29 37

38 49 55

LOTOFÁCIL 3369

TIMEMANIA 2231

time do coração 
Botafogo/RJ

10 16 18 20
22 25 30

DIA DA SORTE 1052

mês da sorte: Maio

LOT ER I A S

04 18 23

48 53 56

MEGA-SENA 2853 

YURI TEIXEIRA E WILLIAM TAVARES

O Náutico acertou, on-
tem, o retorno de Hélio
dos Anjos. Ele chega

ao Alvirrubro para substituir Mar-
quinhos Santos, demitido na se-
gunda-feira, após um início de
Série C com derrota para o Ita-
baiana. Antes do anúncio oficial, a
informação havia sido confirmada
pela Folha de Pernambuco com o
próprio treinador.

Hélio estava em Santa Catarina,
mas desembarca no Recife hoje, ao
lado do filho e assistente técnico,
Guilherme dos Anjos, para dar
início aos trabalhos junto ao elen-
co alvirrubro. Os auxiliares Mar-
celo Rocha e Dudu Capixaba, além
do preparador físico Thomaz Lu-
cena, também vão compor a co-
missão técnica do treinador.

No clube, o treinador vai reen-

contrar o meia Marco Antônio,
que esteve com ele recentemente
no CRB, e o atacante Vinícius, um
dos destaques do elenco alvirrubro
em 2021.

Quinta passagem
Esta será a quinta passagem de

Hélio dos Anjos pelos Aflitos. A pri-
meira foi em 1993, quando dirigiu
o time em 14 jogos no Brasileirão.
Depois, retornou na reta final da
Série B de 2007, ajudando o Tim-
bu a conquistar o acesso à Série A.

A terceira aparição foi em 2020,
também na Segundona, desta vez
com a missão de evitar o rebaixa-
mento. Ao conseguir o objetivo,
permaneceu no cargo e comandou
o Náutico na campanha do título
do Campeonato Pernambucano
de 2021. Na Série B, fez o Timbu
engatar a maior sequência invicta
(contando desde o início da com-
petição), mas terminou deixando
a equipe após cinco derrotas con-
secutivas.

Um mês depois da saída, Hélio
retornou ao Náutico, mas não con-
seguiu fazer o clube ascender de
divisão. Na passagem mais recen-

te, foram 17 jogos, com oito vitó-
rias, quatro empates e cinco der-
rotas (não citando o duelo ante o
Brasil/RS, na Segundona, quando
estava suspenso), entre compro-
missos pela Série B, Copa do Nor-
deste e Campeonato Pernambu-
cano. Somando os duelos de 2020,

foram 30 vitórias, 18 empates e 16
derrotas.

A reestreia de Hélio no comando
alvirrubro vai acontecer no próxi-
mo sábado. Na ocasião, o Timbu
vai receber o Botafogo-PB, às 17h,
nos Aflitos, pela segunda rodada
da Série C.

Reestreia de Hélio dos Anjos no comando alvirrubro vai acontecer no próximo sábado

TIAGO CALDAS/CNC 

D4Sign f160e166-4d91-4c05-b5d4-81a2c24d4e6d - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.



BOA VIAGEM

LP331 EXCELENTE OPOTU-
NIDADE NA AVENIDA BOA
VIAGEM, ÚNICO, APTO 120
M 3 QUAR, SUITE, VAR, COZ,
SALA P/03 AMBS, WC SOC
DCE, TODO C/ ARMÁRIO,
1VG, S/FESTA, ELEV, R$ 900
MIL, AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J

BOA VISTA

LP 209 STUDIO COM 35M, 1
QUARTO, SALA, COZ, WC
SOC, TODO COM ARMÁ -
RIO E MOBILIADO 3 ELE-
VAD, POÇO, S FESTA, PISC,
ACAD, 01 VG DE GAR AC.
FINANC, R$ 320 MIL, TEL -
99918 4740/CRECI 9355J

LP354 EDF. NOSSA SENHORA
DO PILAR APTO COM 110M,
3QTS, SUITE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, ARM WC SOC,
DCE, 1VG, ELEV, R$ 330 MIL, AC
FINANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

LP354 EDF. NOSSA SENHORA
DO PILAR APARTAMENTO
COM 110 M, 3 QUARTOS,
SUITE, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, ARM WC SOC, DCE,
1VG, ELEV, R$ 330 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

LP2113 APTO NA BOA VISTA
COM 92 M, 2 QUAR DCE,
SALA P/ 02 AMBS, COZ WC
SOC, COM ARM, 1VG, ELEV, R$
275 MIL, AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J

LP 209 STUDIO COM 35M,
1 QUARTO, SALA, COZ, WC
SOC, TODO COM ARMÁ -
RIO E MOBILIADO 3 ELE-
VAD, POÇO, S FESTA, PISC,
ACAD, 01 VG DE GAR AC.
FINANC, R$ 320 MIL, TEL -
99918 4740/CRECI 9355J

LP2113 APARTAMENTO NA
BOA VISTA COM 92 M, 2
QUAR DCE, SALA P/ 02 AMBS,
COZ WC SOC, COM ARM,
1VG, ELEV, R$ 275 MIL, AC. FI-
NANC, F- 99191 9003/CRECI
9355J

LP 403 APARTAMENTO C/
156 M 4 QUARTOS, 1 SUITE,
SALA PARA 03 AMBIENTES,
COZ, AREA DE SERV, DCE,
WC SOCIAL, 2 VAG, C/ ARM
ELEV, R$ 450 MIL, AC. FI-
NANC, FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J
LP 209 STUDIO COM 35M, 1
QUARTO, SALA, COZ, WC
SOC, TODO COM ARMÁ -
RIO E MOBILIADO 3 ELE-
VAD, POÇO, S FESTA, PISC,
ACAD, 01 VG DE GAR AC.
FINANC, R$ 320 MIL, TEL -
99918 4740/CRECI 9355J

LP354 EDF. NOSSA SENHORA
DO PILAR APTO COM 110M,
3QTS, SUITE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, ARM WC SOC,
DCE, 1VG, ELEV, R$ 330 MIL, AC
FINANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

LP2113 APARTAMENTO NA
BOA VISTA COM 92 M, 2
QUARTOS DCE, SALA PARA
02 AMBIENTES, COZINHA
WC SOC, COM ARM, 1 VAGA,
ELEV, R$ 275 MIL, AC. FINANC,
F- 99191 9003/CRECI 9355J
LP 2113 APART. NA BOA VIS -
TA COM 92 M, 2 QUARTS
DCE, SALA P/ 02 AMBS, COZ
WC SOC, COM ARM, 1VG,
ELEV, R$ 275 MIL, AC. FINANC,
F- 99191 9003/CRECI 9355J
LP 209 STUDIO COM 35M,
1 QUARTO, SALA, COZI -
NHA, WC SOCIAL, TODO
COM ARMÁ RIO E MOBILI-
ADO 3 ELEVAD, POÇO, S
FESTA, PISC, ACAD, 01 VG
DE GAR AC. FINANC, R$
320 MIL, TELEFONE - 99918
4740/CRECI 9355J
LP354 EDF. N.S. DO PILAR
APTO C/ 110 M, 3 QT, ST, VAR,
SALA P/ 02 AMB, COZ, ARM
WC SOC, DCE, 1VG, ELEV, R$
330 MIL, AC FINANC, FONE -
99191-9003 /CRECI 9355J
LP403 LINDO APTO COM
156M 4QTS, 1 SUITE, SL P/
03 AM, COZ, AREA DE SERV,
DCE, WC SOCIAL, 2VGS,
TODO COM ARM ELEV, R$
450 MIL, AC. FINANC, TEL -
99191 9003/ CRECI 9355J
CAMPO GRANDE

LP 390 OTIMO APARTA-
MEN TO, COM 75 M, 3 QTS
SUITE, REFORMADO TO -
DO COM ARM, SALA P/ 02
AMBS, COZINHA, WC SO-
CIAL, 2 VAGAS, S/ DE FESTA,
PLAY, R$ 350 MIL, AC. FI-
NANC. FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J

CASA AMARELA

LP 334 DE UM EXCELEN TE
APARTAMENTO C/ 120M, 3
QUARTOS, SALA PARA 02
AMBIENTES,COZINHA, WC
SOC, DCE, 1 VG, R$ 250 MIL,
AC FINANC, FONE - 99191
9003/CRECI 9355J

LP3198 APARTAMENTO EM
OTIMA LOCAL COM 86 M,
3 QTS SUITE, SALA P/ 02
AMB, WC SOC E DCE, VAR,
COZ, TO DO COM ARM, 1
VAGA ELEV, LAZER COM-
PLETO, R$ 480 MIL. AC. FI-
NANC, FONE: 99191 9003/
CRECI 9355J

CASA FORTE

LP3221 APTO C/ OTIMA LO -
 CAL APTO C/ 98 M, 3QTS,
WC SOC SUITE, SLP/ 02 AMB,
COZ, ARM VAR, 2VGS, ELEV,
PISCINA, S/FESTA, PLAY, R$
800MIL, AC. FINANC, FONE-
99191 9003/CRECI 9355J

LP3221 APTO C/ 98 M, 3QTS,
WC SOC SUITE, SLP/ 02 AMB,
COZ, ARM VAR, 2VGS, ELEV,
PISCINA, S/FESTA, PLAY, R$
800MIL, AC. FINANC, FONE-
99191 9003/CRECI 9355J

ENCRUZILHADA

LP 325 APART.  C/ ARM. C/
150M, 3 QT, SUITE, VAR WC
SOC, DCE, SL PARA 02 AMBI-
ENTES, COZ, DECORADO E
REFORMA DO, TODO COM
ARMÁRIO 3 VAGAS, ELEVAD,
S/FESTA, QUADRA E PLAY,
R$ 670 MIL, AC FINANC, F.
98696 7550/CRECI 9355J

LP 337 APART. C/ 70 M C/ 3
QT, 1 ST, VAR, SL P/ 02 AMB,
WC SOC E WC DE SERV
COZ, AREA DE SERV, TODO
C/ ARM E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VAGA,
ACEIT. FINANC, R$ 440 MIL, F
- 99191-9003 / CRECI 9355J
LP 349 APTO COM 63M, 3
QTS, 1 SUITE, VAR, SL P/ 02
AMB, COZ, WC SOC, TODO
COM ARM, PISC, S FESTA,
PLAY, 1VG ELEV, R$ 350MIL.
ACEIT. FINANC, TEL: 99191
9003/CRECI 9355J

ESPINHEIRO
LP 3110 APTO COM 132M 3
QTS, 1 SUITE, VAR, SL P/ 02
AMB, COZ, DCE, AREA DE
SERV, WC SOC, TODO COM
ARM E MOBILIADO 2VGS,
R$ 480 MIL AC. FINANC, F-
99191 9003/CRECI 9355J
LP 462 APTO 130 M, 4 QT, 2
SU ITES, DCE, VAR, SALA P /
02 AMBS, COZIN, WC SOC
ARM, 3 VAGAS, ELEV, LAZER
COMPLETO, R$ 1.115 MIL,
AC. FINANC, OU ALUGUEL
R$ 1.800,00 COM AS TAXAS,
F-991919003/CRECI 9355J
LP 355 APTO COM OTIMA
LOCAL, C/113M, 3QTS, 1STE,
WC SOC, VAR, COZ, SALA P/
02 AMBS, DCE, TODO COM
ARM, 1VG, ELEV, S/FESTA, R$
360MIL, AC. FINANC, F: 99995
5055 /CRECI 9355J
LP 3211 APTO COM 78 M 3
QUAR, SUITE, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, DCE, WC SOC,
ELEV, LAZER OMPLETO, 2 VGS,
R$ 650 MIL, AC FINANC F-
99191 9003/CRECI 9355J

LP 355 APTO COM OTIMA
LOCAL, C/113M, 3QTS, 1STE,
WC SOC, VAR, COZ, SALA P/
02 AMBS, DCE, TODO COM
ARM, 1VG, ELEV, S/FESTA, R$
360MIL, AC. FINANC, F: 99995
5055 /CRECI 9355J
LP322 P/ MORAR APTO COM
152M, 3 QUAR, 1 SUITE, VAR,
SALA P/ 03 AMBS, WC SOC,
COZ, DCE, DUAS VAGAS DE
GAR, ARM, S/FESTA, PLAY, R$
770 MIL, AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J
LP306 APTO COM 107M,
3QTS, SUITE, VAR, SL P/02
AMBS, WC SOC, DCE, COZ,
2VGS DE GAR LIVRE, ELEV,
PISC, S/FESTA, PLAY, R$ 600
MIL, AC. FINANC, F- 99191
9003/CRECI 9355J
LP 2133 OTIMO APTO, COM
70M, 2QTS, VAR, SALA P/ 2
AMB, COZ, WC SOC, DCE,
NASC, REFORMADO, ELEV,
2VGS, R$ 220 MIL ACEITA FI-
NANC, FONE - 99186 1864/
99918 4740/CRECI 9355J

GRACAS
LP 476 APTO C/ 213M, 4QTS,
1SUITES, SL P/04 AMBS, VAR,
COZ, WC SOC, DCE, TODO
C/ ARM 2VG, ELEV, R$ 800 MIL,
AC. FINANC, F - 991919003/
CRECI 9355J
LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 MB, COZ,
WC SOC, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 98696 7550/
CRECI 9355J
LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 MB, COZ,
WC SOC, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 98696 7550/
CRECI 9355J

LP319 APTO PROX DA JA -
QUEIRA COM 87M, 2QTS,
SUITE, SL P/ 02 AMBS, VAR,
WC SOC, DCE, COZ, AREA
DE SERV, TODO COM ARM,
S FESTA, MOBILIADO, 1 VG,
R$ 360MIL, AC. FINANC, F-
99191-9003/CRECI 9355J
LP224 APTO OTIMA LOCAL
C/ 81M, 2 QUAR, SALA P/ 02
AMBS, DCE, COZ, WC SOC,
TODO C/ ARM 1VG ELEV,
S/FESTA, R$ 380MIL, AC. FI-
NANC, FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J
LP 233 DE MORAR, APTO
COM 65M, 2QTS, WC SOC,
SL P/ 02 AMBS, COZ, ÁREA
DE SERV TODO C/ ARM
1VG ELEV, S/FESTA, PLAY, R$
450MIL, ACEIT. FINANC. F-
99191-9003/CRECI 9355J
LP319 APTO C/ 87M, 2QTS,
SUI TE, SL P/ 02 AMBS, VAR,
WC SOC, DCE, COZ, AREA
DE SERV, TODO COM ARM,
S FESTA, MOBILIADO, 1 VG,
R$ 360MIL, ACEIT. FINANC,
F- 99191-9003/CRECI 9355J
LP224 APART. 81 M, 2 QUAR-
TOS, SALA P/ 02 AMBS, DCE,
COZ, WC SOC, TODO C/
ARM 1VG ELEV, S/FESTA, R$
380MIL, AC. FINANC, FONE
- 99191 9003/ CRECI 9355J
LP 476 APTO C/ 213M, 4QTS,
1SUITES, SL P/04 AMBS, VAR,
COZ, WC SOC, DCE, TODO
C/ ARM 2VG, ELEV, R$ 800
MIL, ACEIT. FINANC, FONE -
991919003/CRECI 9355J
LP311 APARTAMENTO C/ 91
M, 3 QUARTOS SALA PARA
02 AMBIENTES, COZINHA,
WC SOCIAL, VA RAN DA,
DCE, C/ ARM, ELEV, 1 VG R$
250 MIL, AC FINANC, FONE
- 98696 7550/ CRECI 9355J

LP319 APTO PROX DA JA -
QUEIRA C/ 87M, 2QTS, SUI -
TE, SL P/ 02 AMBS, VAR, WC
SOC, DCE, COZ, AREA DE
SERV, TODO COM ARM, S
FESTA, MOBILIADO, 1 VG,
R$ 360MIL, AC. FINANC, F-
99191-9003/CRECI 9355J
LP224 APTO 81M, 2 QUAR,
SALA PARA 02 AMBS, DCE,
COZ, WC SOC, TODO C/
ARM 1VG ELEV, S/FESTA, R$
380MIL, AC. FINANC, FONE
- 99191 9003/ CRECI 9355J
LP224 APTO 81M, 2 QUAR,
SALA PARA 02 AMBS, DCE,
COZ, WC SOC, TODO C/
ARM 1VG ELEV, S/FESTA, R$
380MIL, AC. FINANC, FONE
- 99191 9003/ CRECI 9355J
LP 376 APTO COM 91M, 3
QTS, VAR, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMB, COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL, AC.
FINANC. FONE: 99191-9003/
CRECI 9355J
LP 233 APARTAMENTO C/
65 M,  2 QUARTOS, WC SO-
CIAL, SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, COZINHA, ÁREA
DE SERVIÇO TODO COM
ARMÁRIO 1 VAGA ELEVA -
DOR, SALÃO DE FESTA,
PLAY, R$ 450 MIL, ACEIT. FI-
NANC. FONE - 99191-9003/
CRECI 9355J
LP 376 APTO COM 91M, 3
QTS, VAR, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMB, COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL, AC.
FINANC. FONE: 99191-9003/
CRECI 9355J
LP 476 APTO C/ 213M, 4QTS,
1SUITES, SL P/04 AMBS, VAR,
COZ, WC SOC, DCE, TODO
C/ ARM 2VG, ELEV, R$ 800 MIL,
AC. FINANC, F - 991919003/
CRECI 9355J

LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 MB, COZ,
WC SOC, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 98696 7550/
CRECI 9355J
LP319 APTO PROX DA JA -
QUEIRA COM 87M, 2QTS,
SUITE, SL P/ 02 AMBS, VAR,
WC SOC, DCE, COZ, AREA
DE SERV, TODO COM ARM,
S FESTA, MOBILIADO, 1 VG,
R$ 360MIL, AC. FINANC, F-
99191-9003/CRECI 9355J
LP224 APTO OTIMA LOCAL
C/ 81M, 2 QUAR, SALA P/ 02
AMBS, DCE, COZ, WC SOC,
TODO C/ ARM 1VG ELEV,
S/FESTA, R$ 380MIL, AC. FI-
NANC, FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J
LP233 DE MORAR, APTO
COM 65M, 2QTS, WC SOC,
SL P/ 02 AMBS, COZ, ÁREA
DE SERV TODO C/ ARM
1VG ELEV, S/FESTA, PLAY, R$
450MIL, ACEIT. FINANC. F-
99191-9003/CRECI 9355J
LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 MB, COZ,
WC SOC, VAR, DCE, C/ ARM,
ELEV, 1 VG R$ 250 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 98696 7550/
CRECI 9355J
LP319 APTO PROX DA JA -
QUEIRA C/ 87M, 2QTS, SUI -
TE, SL P/ 02 AMBS, VAR, WC
SOC, DCE, COZ, AREA DE
SERV, TODO COM ARM, S
FESTA, MOBILIADO, 1 VG, R$
360MIL, ACEIT. FINANC, F-
99191-9003/CRECI 9355J
LP224 APARTAMENTO 81 M,
2 QUARTOS, SALA PARA 02
AMBS, DCE, COZ, WC SOC,
TODO C/ ARM 1VG ELEV,
S/FESTA, R$ 380MIL, AC. FI-
NANC, FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J
LP233 DE MORAR, APTO
COM 65M, 2QTS, WC SOC,
SL P/ 02 AMBS, COZ, ÁREA
DE SERV TODO C/ ARM
1VG ELEV, S/FESTA, PLAY, R$
450 MIL, ACEIT. FINANC. F-
99191-9003/CRECI 9355J
LP 478 APT C/ 177M, 4 QTS,
2 SUITES, DCE, WC SOC, SL
PARA 03 AMB, COZ, VAR,
TODO COM ARM, 2VGS,
S/FESTA, R$ 900 MIL, AC. FI-
NANC, FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J
LP 376 APTO COM 91M, 3
QTS, VAR, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMB, COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL, AC.
FINANC. TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 476 LINDO APTO C/ O -
TIMA LOCAL COM 213M, 4
QTS, 1SUITES, SL P/04 AMBS,
VAR, COZ, WC SOC, DCE,
TODO C/ ARM 2VG, ELEV, R$
800 MIL, ACEIT. FINANC, F-
991919003/CRECI 9355J
LP311 APTO COM 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 MB, COZ,
WC SOCIAL, VAR, DCE, C/
ARM, ELEV, 1 VG R$ 250 MIL,
AC FINANC, FONE - 98696
7550/ CRECI 9355J
LP 478 APT C/ 177M, 4 QTS,
2 SUITES, DCE, WC SOC, SL
P/ 03 AMB, COZ, VAR, TO -
DO COM ARM, 2 VAGAS, S/
FESTA, R$ 900 MIL, AC. FI-
NANC, FONE - 99191 9003/
CRECI 9355J

MADALENA
LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VG, R$ 385 MIL, AC.
FINANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
LP627 CASA C/ 180M, TER
6X48, COM TERRAÇO, SA -
LA P/02 AMBS, JARDIM DE
INVERNO 4 QTS SENDO 01
SUITE, COZ AMERICANA,
DESP WC SOC E WC DE
SERV, QUINTAL COM 15 M,
2VGS, R$ 900 MIL AC FI-
NANC, TELEFONE - 99191-
9003/CRECI 9355J
LP232 OTIMO APTO, COM
80M, 2QTS SUITE, SL P/ 02
AMBS, COZ, WC SOC, ARM,
DCE, 1VS DE GAR, ELEV, R$
320 MIL, AC. FINANC. F-
99191 9003/CRECI 9355J
LP 393 APTO C/ 150 M 3QTS,
SUITE, SLP/ 02 AMB, WC SOC,
VAR, TODO COM ARM, DCE,
COZ, 2VGS, ELEV, R$ 350MIL,
AC. FINANC, FONE. 98696
7550/CRECI 9355J
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MPC Serviços Energéticos 1B S.A.
CNPJ: 33.863.910/0001-57

Demonstrações financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em Reais)

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis
À Administração e aos Conselheiros do MPC Serviços Energéticos 1B S.A. São 
Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da MPC Serviços 
Energéticos 1B S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezem-
bro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abran-
gente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as 
políticas contábeis relevantes e outras informações elucidativas. Em nossa opi-
nião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da MPC 
Serviços Energéticos 1B S.A. em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de 
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às pequenas e 
médias empresas - CPC PME (R1). Base para opinião: Nossa auditoria foi con-
duzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções contábeis”. Somos independentes em relação à MPC Serviços Energéticos 
1B S.A., de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da 
administração e da governança pelas demonstrações contábeis: A adminis-
tração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstra-
ções contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicá-
veis às pequenas e médias empresas - CPC PME (R1), e pelos controles internos 
que determinar como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente de ser causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a MPC Serviços Energéticos 1B 
S.A. continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
à sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a menos que a administração pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realis-
ta para evitar o encerramento das atividades. Os responsáveis pela governança 
da MPC Serviços Energéticos 1B S.A. são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, to-
madas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente de 
ser causada por fraude ou erro, e emitir um relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectará todas as eventuais distorções relevantes existen-
tes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria reali-
zada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exerce-
mos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da audi-
toria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações contábeis, independentemente de ser causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 

Balanços patrimoniais Notas 2024 2023
Ativo/Ativo circulante 555.965 1.156.021
Caixa e equivalentes de caixa 3 458.898 405.799
Contas a receber 4 – 559.241
Adiantamento a fornecedores 2.480 –
Impostos e contribuições a recuperar 5 94.587 90.407
Partes relacionadas 6 – 100.574
Ativo não circulante 3.964.132 4.137.854
Realizável a Longo Prazo 313.790 313.791
Impostos e contribuições a recuperar 5 313.790 313.791
Imobilizado líquido 7 3.650.342 3.824.063
Total do ativo 4.520.097 5.293.875

Notas 2024 2023
Passivo circulante 206.221 2.464
Fornecedores 204.456 858
Obrigações tributárias 1.765 1.606
Passivo não circulante 113.202 65.087
Exigível a longo prazo
Impostos diferidos 13.1 113.202 65.087
Patrimônio líquido 4.200.674 5.226.324
Capital social 8.1 5.200.491 5.200.491
Prejuízos Acumulados (999.817) 25.833
Total do passivo e patrimônio líquido 4.520.097 5.293.875

Demonstrações do resultado Notas 2024 2023
Receita operacional líquida 9 483.782 556.540
Custos dos serviços prestados 10 (261.304) (261.305)
Resultado bruto 222.478 295.235
Receitas/(despesas) operacionais:
Despesas administrativas, comerciais e gerais 11 (1.387.122) (97.710)
Outras receitas e despesas – –
Lucro/(Prejuízo) antes do resultado financeiro (1.164.644) 197.525
Despesas financeiras (8.884) (1.593)
Receitas financeiras 195.994 37.601
Resultado financeiro 12 187.110 36.008
Lucro/(Prejuízo) antes da provisão para o IR e CS (977.534) 233.533
Imposto de renda e contribuição social - corrente 13 – (15.459)
Imposto de renda e contribuição social - diferidos 13 (48.115) (48.115)
Lucro (Prejuízo) do exercício (1.025.649) 169.959

Demonstração do resultado abrangente 2024 2023
Lucro/(Prejuízo) do exercício (1.025.649) 169.959
Outras movimentações – –
Total do resultado abrangente (1.025.649) 169.959

Demonstração da mutação do patrimônio líquido
Capital Social 

Subscrito e 
Integralizado

Reserva  
Legal

Lucros  
(Prejuízos) 

Acumulados Total
Saldos em 31/12/2022 5.200.491 – (144.125) 5.056.366
Lucro do exercício – – 169.959 169.959
Saldos em 31/12/2023 5.200.491 – 25.834 5.226.325
Lucro do exercício – – (1.025.649) (1.025.649)
Saldos em 31/12/2024 5.200.491 – (999.815) 4.200.676

Demonstração do fluxo de caixa pelo Método Indireto
2024 2023

Das atividades operacionais
Lucro (Prejuízo) antes do IR e da CS (977.534) 233.533
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades
 geradas pelas atividades operacionais:
Depreciação do exercício 292.095 292.094

Decréscimo/(acréscimo) em ativos
Contas a receber de clientes 559.241 (188.799)
Impostos a recuperar (4.180) 39.394
Adiantamentos a fornecedores (2.480) –

(Decréscimo)/acréscimo em passivos
Fornecedores 203.598 (800)
Obrigações tributárias 159 (936)

Fluxo de caixa líquido provenientes/(aplicados)
 nas atividades operacionais 70.899 374.486
IR e CS pago no período – (15.459)

Das atividades de investimento
Acréscimo de imobilizado (118.374) –
Partes relacionadas 100.574 (100.574)

Caixa líquido aplicados nas atividades 
 de investimento (17.800) (100.574)
Aumento/(redução) líquida de caixa e 
 equivalentes de caixa 53.099 258.453
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 405.799 147.346
No fim do exercício 458.898 405.799

Aumento/(redução) líquida de caixa e 
 equivalentes de caixa 53.099 258.453

Diretoria
Sergio de Oliveira Jacobsen  

Diretor Presidente - CEO

Contador
Robert Kall Silva Lima  
CRC 1SP299765/O-6

riscos, bem como obtemos evidências de auditoria apropriadas e suficientes para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resul-
tante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envol-
ver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos controles internos
relevantes para a auditoria a fim de planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião
sobre a eficácia dos controles internos da MPC Serviços Energéticos 1B S.A.; 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração; • Con-
cluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de con-
tinuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar
dúvida significativa sobre a capacidade de continuidade operacional da Compa-
nhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, caso as divulgações 
sejam inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições fu-
turas podem levar a MPC Serviços Energéticos 1B S.A. a não mais se manter em
continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o con-
teúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações, e se as demons-
trações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-
nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações
significativas de auditoria, inclusive das deficiências significativas nos controles 
internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

Barueri, 11 de fevereiro de 2025
RUSSELL BEDFORD GM 
AUDITORES INDEPENDENTES S/S
2 CRC RS 5.460/O-0 “T” SP
Roger Maciel de Oliveira Eliane Tânia Resmini
Contador  Contadora
1 CRC RS 71.505/O-3 “T” SP CRC RS T SP 59.765/O
Sócio Responsável Técnico Sócia Responsável Técnica

As Notas Explicativas encontram-se em posse dos Administradores da Companhia e à disposição dos Acionistas
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LABORATÓRIO FARMACÊUTICO DO ESTADO DE PERNAMBUCO GOVERNADOR MIGUEL ARRAES S/A-LAFEPE
CNPJ 10.877.926/0001-13

Relatório da Administração Ano Base 2024. É com satisfação que apresentamos os resultados referentes ao ano fiscal encerrado em 31 de dezembro de 2024, no qual o LAFEPE demonstra um ganho econômico e financeiro, além de se consolidar como uma importante parceria com Ministério da
Saúde (MS) atendendo parte das demandas do SUS e da população brasileira atendida pelo programa de Assistência Farmacêutica. Contabilizados os resultados deste exercício do ano de 2024, verificamos uma melhoria no desempenho do Laboratório no que tange ao atendimento das demandas e contratos
junto ao Ministério da Saúde, com uma maior independência perante os outros parceiros privados na produção e distribuição dos medicamentos. Isso dota o LAFEPE de uma consistente capacidade para ampliar o seu portfólio, com o destaque para novas parcerias que se iniciam no ano de 2025. Importante res-
saltar a relevância da fiscalização pela ANVISA na renovação e manutenção do Certificado de Boas Práticas de Fabricação da Unidade DISOL I, bem como o esforço concentrado para o enquadramento do LAFEPE no padrão de exigências e conformidades com especial destaque e atenção para com o controle
da integridade de dados. A expansão de produção também foi registrada na aquisição de novos equipamentos. Nos desafios enfrentados e superados, destacam-se a relação do LAFEPE no avanço de importantes fases das Parcerias para o Desenvolvimento Produtivo (PDP) com a conclusão de etapas iniciadas
em anos anteriores, bem como, as tratativas e contratos firmados para a pesquisa e o desenvolvimento de novos produtos. Como destaques técnico/científico citamos: início da parceria internacional de transferência do medicamento Darunavir com a Farmacêutica Jonhson & Jonhson e em processo de transfe-
rência em fase III o medicamento Tenofovir + Lamivudina ( Dois em um) com a Farmacêutica nacional Cristália. No âmbito da Pesquisa e Desenvolvimento, o LAFEPE continua de modo incessante a cooperação técnica para o desenvolvimento de cosméticos e suplementos alimentares. O projeto visa o desen-
volvimento de cosméticos e produtos de higiene pessoal, tais como: shampoos, condicionadores, sabonetes líquidos, hidratantes, além de repelentes de insetos e fotoprotetores solares, utilizando na produção extratos vegetais da nossa região. O projeto também engloba o desenvolvimento de suplementos alimentares,
como a Vitamina C + Vitamina D + Zinco, com lançamento em 2024 e a ser comercializado na rede de farmácias LAFEPE em 2025. Sendo uma das missões do Laboratório, a direção elegeu como prioridade o desenvolvimento e produção da poliquimioterapia para o tratamento da hanseníase, já que a ausência
da produção nacional do medicamento traz um importante impacto para o país, eliminando a dependência e possibilidade de desabastecimento por parte de laboratórios internacionais. Diante disto, o Laboratório firmou o convênio com a UFPE no valor de R$3.918.890,00 com a FINEP/UFPE/FADE, honrando o
legado do LAFEPE na produção de medicamentos voltados ao tratamento de doenças negligenciadas. No que tange às reformas e manutenção da estrutura física, destacamos as adequações e ampliações de dependências da área administrativa e do parque fabril, visando também o bem-estar e a segurança dos
colaboradores. Estas intervenções atenderam aos regulamentos técnicos estipulados pelo Manual de Boas Práticas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Estamos licitando o projeto de uma nova subestação de energia elétrica em alta tensão com o intuito de melhorar a eficiência e a performance
da produção de medicamentos no parque fabril com um sistema backup de geração de energia emergencial movida a gás natural, com previsão de implantação para 2025. Com relação ao plano de expansão industrial fizemos investimento concebido a partir de 2020 para conclusão em cinco anos. Destacamos
a contratação dos serviços de reformas, com ampliação das áreas de produção, incluindo as obras civis, climatização, instalações, automação e utilidades das Divisões de Sólidos I e II (DISOL I e II), Central de Embalagem e Divisão de Cosméticos, totalizando investimento de R$ 46,5 milhões com início em de-
zembro de 2022. Em 2024, capturamos recursos na grandeza de R$260 milhões para aquisição de novas linhas de produção em convênio com Ministério da Saúde a ser implantados nos próximos dois anos. Apresentam-se com um cenário muito positivo as perspectivas para o ano de 2025 considerando as ne-
gociações para novas PDP e aumento de demandas contratuais do Ministério da Saúde, o que nos concede uma previsão de considerável aumento de produção interna e aumento das vendas. Por todos esses recentes acontecimentos, o LAFEPE consolida a sua trajetória de sucesso com grandes perspectivas
a partir da adequação de suas estruturas fabris para garantir um crescimento técnico, científico e com considerável de aumento de produção nos próximos anos. Reafirma, portanto, o compromisso com sua missão e sua razão de existir, o que não cansaremos de repetir: o bem servir à população, através das po-
líticas de Saúde Pública. AGRADECIMENTOS: Aos nossos colaboradores, aos Conselhos de Administração e Fiscal, aos senhores acionistas, clientes, fornecedores, ao Ministério da Saúde ao tempo em que saudamos a Governadora do Estado de Pernambuco, Raquel Lyra e a Secretária Estadual de Saúde,
Zilda Cavalcanti. DIRETORIA: Diretor-Presidente: Plínio Pimentel; Diretor Administrativo e Financeiro: Sérgio Noronha; Diretor Comercial: Djalma Dantas; Diretora Técnica: Bety Senna; Diretor de Engenharia: Antonio Azevedo.
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BALANÇO PATRIMONIAL (Em Reais)
EXERCÍCIOS FINDOS EM
31 DE DEZEMBRO DE

Nota 2024 2023
(Reapresentado

Nota 4)
ATIVO
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 5 244.560.097 114.803.423
Contas a receber de clientes 6 149.326.585 137.851.793
Estoques 7 25.952.649 27.538.850
Outros créditos 8 5.435.498 4.723.232
Impostos a recuperar 9 30.133.744 25.186.830

455.408.573 310.104.127
NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais 10 8.179.311 7.577.305
Investimentos 114.137 114.137
Imobilizado Líquido 11 201.698.383 110.653.242
Intangível 469.298 469.299

202.281.818 111.236.678
210.461.131 118.813.983

TOTAL DO ATIVO 665.869.704 428.918.110
PASSIVO
CIRCULANTE
Fornecedores 12 286.233.147 152.027.026
Obrigações sociais e tributárias 13 5.010.271 3.208.396
Adiantamentos de clientes 75.697 73.626
Dividendos a pagar 14 6.687.604 6.385.987
Outras contas a pagar 15 5.874.217 5.640.239
Juros sobre capital próprio 16 15.108.630 13.640.905
Subvenções para investimentos 5.832.350 5.832.350
Provisão para férias e encargos 3.497.109 3.445.014
Provisão para IRPJ e CSLL 17 - -

328.319.025 190.253.543

NÃO CIRCULANTE
Obrigações sociais e tributárias 13 1.692.583 1.692.583
Contingências cíveis e trabalhistas 18 12.564.450 6.907.578
IRPJ e CSLL diferidos s/AAP 28.085.159 .

42.342.193 8.600.161
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 19
Capital social 87.989.242 87.989.242
Reservas de capital 15.384.444 15.384.444
Reserva de reavaliação - 2.630.488
Ajuste de Avaliação Patrimonial 54.468.181 -
Reservas de lucros 137.366.619 124.060.233

295.208.486 230.064.407
TOTAL DO PASSIVO 665.869.704 428.918.110

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO (Em Reais)
EXERCÍCIOS FINDOS EM
31 DE DEZEMBRO DE

Nota 2024 2023
RECEITAS OPERACIONAIS LÍQUIDAS 20 687.016.112 409.615.213
Custos das vendas 21 (577.341.480) (322.067.051)
LUCRO BRUTO 109.674.633 87.548.162
DESPESAS (RECEITAS) OPERACIONAIS
Despesas administrativas 22 (68.440.169) (43.480.225)
Despesas de vendas 23 (8.133.957) (22.824.074)
Outros resultados operacionais 1.830.583 101.081

(74.743.543) (66.203.217)
RESULTADO OPERACIONAL ANTES DAS
DESPESAS E RECEITAS FINANCEIRAS 34.931.089 21.344.945
RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO
Receitas financeiras 16.046.408 12.893.643
Despesas financeiras (10.892.303) (9.901.203)

24 5.154.105 2.992.440
LUCRO ANTES DO IRPJ E DA CSLL 40.085.195 24.337.384

Imposto de renda 17 (12.796.855) (6.409.850)
Contribuição social 17 (4.615.508) (2.316.186)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 22.672.832 15.611.347
LUCRO POR LOTE DE MIL AÇÕES – R$ 237,83 163,75
QUANT. DE AÇÕES – LOTE DE MIL AÇÕES 95.334 95.334

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE (Em Reais)
2024 2023

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 22.672.832 15.611.347
Ajuste da Avaliação Patrimonial 82.833.457
(-) Realização da Avaliação Patrimonial (225.900)
(-) Constit. Do IRPJ e CSLL Diferidos s/AAP (28.139.375) .
RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO 77.141.013 15.611.347

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
(Em Reais)

EXERCÍCIOS FINDOS EM
31 DE DEZEMBRO DE

2024 2023
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro liquido do exercício 22.672.832 15.611.347
Ajustes para conciliar o lucro líquido ao caixa líquido
gerado nas atividades operacionais:
Depreciação e amortização 6.107.910 6.615.382
Ajustes de exercícios anteriores 0 0
Contingências - Constituições (reversões) líquidas 5.602.657 (685.470)
Juros sobre capital próprio não pagos 10.696.392 9.462.761
(Reversão) Constituição da provisão p/ perdas de crédito (6.523.771) 6.580.116

15.883.187 21.972.790
Variações nos ativos e passivos
(Aumento) redução de Clientes (4.951.020) (1.823.557)
(Aumento) redução de Estoques 1.586.201 (6.155.750)
(Aumento) redução de Outros créditos (712.266) (322.376)
(Aumento) redução de Impostos a recuperar (4.946.914) (7.559.939)
(Aumento) redução de Depósitos judiciais (602.006) 129.447
Aumento (redução) de Fornecedores 134.206.121 22.041.879
Aumento (redução) de Obrigações sociais e tributárias 1.030.162 (2.049.062)
Aumento (redução) de Adiantamento de clientes 2.071 4.300
Aumento (redução) de Juros sobre capital próprio 0 0
Aumento (redução) de Provisão para férias e encargos 52.094 20.278
Aumento (redução) de Outras contas a pagar (789.615) (2.040.115)
Aumento (redução) de Provisão para IRPJ e CSLL 0 (393.584)
Caixa líquido gerado (aplicado) pelas
atividades operacionais 163.430.847 39.435.659
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVID. DE INVESTIMENTOS
Aquisição de bens imobilizado e intangível (14.319.594) (29.341.943)
Caixa líquido aplicado nas ativid. de investimentos (14.319.594) (29.341.943)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVID. DE FINANCIAMENTOS
Pagamento de dividendos aos acionistas (10.125.911) (17.989.671)
Pagamento de Juros sobre capital próprio (9.228.666) (7.311.443)
Caixa líquido aplicado nas ativid. de Financiamentos (19.354.577) (25.301.115)
Aumento das disponibilidades 129.756.675 (15.207.399)
DEMONSTRAÇÃO DO AUMENTO
DAS DISPONIBILIDADES
Saldo no início do período 114.803.423 130.010.821
Saldo no fim do período 244.560.097 114.803.423
Aumento das disponibilidades 129.756.675 (15.207.399)

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO (DVA)
(Em Reais)

EXERCÍCIOS FINDOS EM
31 DE DEZEMBRO DE

2024 2023
1- Receitas 707.092.586 411.067.733
Vendas de mercadorias 703.847.434 424.996.581
Outras receitas 3.546 7.461
Provisão para créditos de liquidação
duvidosa-reversão/constituição 7.610.301 (6.580.116)
Devoluções e descontos concedidos (4.368.694) (7.536.193)
2- Insumos adquiridos de terceiros (inclui os
valores dos impostos - ICMS, IPI, PIS, COFINS) (588.398.912) (323.827.290)

Custo dos produtos vendidos (552.626.774) (295.584.183)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (35.772.138) (28.243.107)
3-Valor Adicionado Bruto (1-2) 118.693.674 87.240.443
4-Depreciação, amortização e exaustão (6.107.910) (6.615.382)
5-Valor Adicionado Líquido Produzido
pela Entidade (3-4) 112.585.764 80.625.061

6-Valor Adicionado recebido em transferência 16.046.408 13.507.674
Receitas financeiras 16.046.408 13.507.674
7-Valor Adicionado Total a Distribuir (5+6) 128.632.172 94.132.734
8-Distribuição do Valor Adicionado 128.632.172 94.132.734
Pessoal 55.984.481 42.352.699
Remuneração direta 45.846.715 31.462.465
Benefícios 7.964.492 8.670.202
FGTS 2.173.274 2.220.032
Impostos, taxas e contribuições 38.221.171 26.019.011
Federais 30.001.615 20.352.555
Estaduais 7.712.407 5.069.112
Municipais 507.150 597.344
Remuneração de capitais de terceiros 991.105 628.360
Juros 3.858 25.145
Aluguéis 987.248 603.215
Remuneração de capitais próprios 33.435.414 25.132.664
Juros sobre Capital Próprio 10.762.582 9.521.317
Lucros retidos 22.672.832 15.611.347

das relacionadas com a entrega de caixa ou de outros ativos financeiros para outra
entidade. Instrumentos financeiros estão reconhecidos inicialmente pelo valor nom-
inal. Posteriormente ao reconhecimento inicial, os instrumentos financeiros são
mensurados ao valor justo acrescido de eventuais rendimentos ou encargos e re-
duzidos para compatibilizá-los ao valor recuperável. c) Caixa e equivalentes de
caixa: Compreende os caixas da matriz e das filiais (farmácias LAFEPE), bancos
com liquidez imediata e aplicações financeiras sem risco de mudança de valor de
mercado. Portanto, esse grupo está evidenciado na Demonstração dos Fluxos de
Caixa (DFC), elaborada pelo método indireto. d) Contas a receber de clientes:
São registrados pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos e
não considera multa, juros ou qualquer forma de atualização monetária por atraso
em seus pagamentos. e) Provisão para perdas estimadas de crédito de liqui-
dação duvidosa: Constituída por montante considerado suficiente para cobrir pos-
síveis perdas na realização das contas a receber. O critério do exercício é uniforme
com o do exercício anterior. f) Estoques: Os insumos, materiais de consumo, pro-
dutos terceirizados e mercadorias para revenda são avaliados e registrados pelo
custo médio de aquisição. Já os produtos acabados e em elaboração são avaliados
e registrados nos estoques pelo custo médio de produção. O critério adotado na
apuração dos custos de produção é o custeio por absorção. g) Impostos a recu-
perar: Os tributos e contribuições a recuperar decorrem principalmente de IRRF,
CSLL, PIS, COFINS, IPI, retidos por órgãos públicos ou pagos por antecipação e
que estão apresentados por seu valor nominal. h) Depósitos judiciais: Apresen-
tados pelos valores originais dos depósitos sem contemplar juros ou atualizações
monetárias. i) Investimentos: Avaliados ao custo de aquisição que não excedem
ao valor de realização. j) Imobilizado: Avaliado ao custo de aquisição e construção,
deduzido da depreciação acumulada. As depreciações são calculadas pelo método
linear às taxas anuais descritas na Nota Explicativa nº 10. k) Fornecedores: Demons-
trados ao valor original da transação, não contemplando atualização da dívida. l)
Obrigações sociais e tributárias: Representado por dívidas tributárias na esfera
federal, estadual e municipal e por folha de pagamento com os respectivos encar-
gos sociais. m) Provisão para imposto de renda e contribuição social: O
LAFEPE adota o regime de “lucro real” para a apuração do imposto de renda e da
contribuição social sobre o lucro, e efetuou cálculo e recolhimento mensal por es-
timativa em conformidade com a legislação vigente. Com base nesse regime, o
lucro tributável corresponde ao lucro contábil, ajustado por despesas não dedutíveis
e receitas não tributáveis determinadas de acordo com a legislação fiscal. n) Adi-
antamento de clientes: Representado por recebimentos antecipados, principal-
mente quando da negociação de convênios, cujo produto objeto da negociação
ainda não foi fabricado ou entregue ao cliente. o) Processos cíveis e trabalhistas:
Estão constituídos com base na avaliação de riscos prováveis, suportados por docu-
mentos enviados pelo setor jurídico interno e externo, dos fatos conhecidos em 31
de dezembro de 2024 e 2023. As provisões são reconhecidas quando a Empresa
tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos
passados e é provável que seja exigido do LAFEPE a transferência de benefícios
econômicos para liquidar a obrigação, e uma estimativa razoável e confiável do
valor possa ser feita. Esta prática é coerente com o CPC 25 – Provisões, Passivos
Contingentes e Ativos Contingentes. Estes processos não contemplam a atualiza-
ção da dívida. p) Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes: Os
ativos realizáveis e os passivos exigíveis no prazo de um ano são demonstrados
como circulantes. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. q) Apu-
ração do resultado: O resultado das operações é apurado em conformidade com
o princípio contábil da competência. As receitas decorrentes da venda de produtos
são reconhecidas contabilmente quando são transferidas ao comprador os riscos
e benefícios significativos inerentes à propriedade dos produtos e mercadorias co-
mercializados e quando é provável que sejam gerados benefícios econômicos as-
sociados à transação em favor da Companhia. A receita de vendas é reconhecida
líquida de desconto, benefícios comerciais concedidos e impostos incidentes sobre
as vendas (IPI, ICMS, PIS e COFINS). Os custos de frete e outros relacionados
com as vendas são classificados como despesas de vendas na demonstração do re-
sultado do exercício. r) Tributação do resultado e das receitas: A Companhia
adota a tributação do imposto de renda com base no Lucro Real. Assim, o resultado
do exercício, após os ajustes para fins fiscais, é tributado em 15%, mais 10% ao
valor que ultrapassar R$ 240.000,00, a título de imposto de renda (IRPJ) e tributado
em 9%, a título de contribuição social (CSLL). A tributação sobre a receita com-
preende a contribuição para o Programa de Integração Social (PIS), à alíquota de
1,65%, e a Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS), à
alíquota de 7,6%.
4. REAPRESENTAÇÃO DOS SALDOS DEABERTURA: No exercício corrente, con-
forme comentado na Nota Explicativa nº 11, a Companhia realizou o inventário físico
dos bens patrimoniais para adoção inicial da NBC TG 27-Ativo Imobilizado, que serve
de base para o início das ações da Companhia voltadas ao fortalecimento dos seus
controles internos e contábeis na área do patrimônio, e ao saneamento das di-
vergências históricas existentes entre o controle patrimonial, o controle contábil e a
existência física dos bens em uso, assim como sanear os impactos dessas difer-
enças na mensuração contábil dos bens patrimoniais e seus reflexos no lucro líquido
dos exercícios. Como parte desse trabalho foi levantado as diferença entre a posição
patrimonial do controle contábil e a posição contida no controle do ativo fixo. Este tra-
balho apresentou uma necessidade de ajustes de R$ (12.469.329) imputáveis a e-
xercícios anteriores, sem que seja possível indicar a parcela de ajuste cabível a cada
exercício social pregresso. Neste sentido a Administração reapresenta os saldos an-
teriores das Demonstrações Contábeis. No Balanço Patrimonial do exercício de 2023,
apresentadas de forma comparada ao Balanço Patrimonial do exercício corrente, o
impacto da correção do erro está a seguir demonstrado:

AJUSTE
BALANÇO COMPARADO EXERCÍCIO ANTES DOS

APÓS AJUSTES ANTERIOR AJUSTES
2024 2023 - 2023

(Reapresentado)
ATIVO
NÃO CIRCULANTE
Imobilizado 201.698.383 110.653.242 12.485.440 98.167.802
Intagível 469.298 469.299 (16.111) 485.408
TOTAL DOATIVO 665.869.704 428.918.110 12.469.329 416.448.780
PASSIVO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Reserva de Lucros 137.366.619 124.060.233 12.469.329 111.590.903
TOTAL DO PASSIVO 665.869.704 428.918.110 12.469.329 416.448.780
5.CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

2024 2023
Caixa 12.792 12.933
Depósitos bancários (14.804) (70.234)
Títulos vinculados ao mercado aberto 244.562.109 114.860.723

244.560.097 114.803.423
6. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES

2024 2023
Fundo Estadual de Saúde de Pernambuco 1.391.788 1.391.788
Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco 8.461.953 7.667.095
Convênios com o Ministério da Saúde 168.699.975 180.199.448
Outras 274.771 296.351
Venda para entrega futura (i) (2.587.824) (2.628.585)
Provisão p/créditos de liquidação duvidosa (16.712.936) (24.323.236)
Adiantamento de clientes (ii) (10.201.143) (24.751.068)

149.326.585 137.851.793
(i) Refere-se ao faturamento para futuro fornecimento por parte da Companhia ao
Ministério da Saúde e ao Fundo Estadual de Saúde de Pernambuco, registrados no
contas a receber, cuja produção ainda não foi iniciada ou está em processo de ela-
boração, e cujo recebimento do recurso ainda não foi concretizado até 31 de
dezembro de 2024.
(ii) Conta representativa de duas situações: valores recebidos antecipadamente
sem a entrega correspondente do produto, caracterizando de fato um adiantamento
e que estão apresentados no passivo circulante; e valores recebidos antecipada-
mente cuja entrega do produto já foi efetuada ocorrendo o devido faturamento,
porém a baixa do adiantamento contra as contas a receber não foi realizada pela
dificuldade encontrada no setor financeiro de correlacionar o montante dos paga-
mentos com as devidas notas fiscais emitidas, pelo fato de o cliente, até a data do
levantamento das demonstrações contábeis, não ter identificado as faturas que de-
veriam ser baixadas com os valores pagos. Por essa razão, decidiu-se evidenciar
esta conta como redutora de clientes.
7. ESTOQUES

2024 2023
Produtos acabados 2.585.816 4.590.861
Produtos em elaboração 1.792.794 4.472.814
Matérias-primas e embalagens 14.197.965 13.301.364
Materiais de consumo 4.359.162 3.372.760
Insumos em poder de terceiros 1.207.515 1.207.515
Produtos prontos terceirizados 732.416 68.028
Almoxarifado 467.836 69.463

Mercadorias para revenda 609.145 456.045
25.952.649 27.538.850

8. OUTROS CRÉDITOS
2024 2023

Créditos com funcionários 1.001.609 685.345
Créditos com fornecedores 2.198.294 1.819.010
Adiantamentos diversos 36.610 32.050
Créditos com terceiros 334.663 334.663
Outros créditos 1.864.323 1.852.164

5.435.498 4.723.232
9. IMPOSTOS A RECUPERAR

2024 2023
ICMS Indústria e Filiais 1.103.562 5.446.732
IPI a compensar Lei Federal 9779/99 615.594 618.214
Crédito de COFINS não cumulativo 13.256 16.638
Outros 461.578 588.438
Impostos Retidos s/vendas à Órgãos Públicos
IN RFB 1234/2012 (i) 2.347.440 2.167.142
Crédito PASEP/COFINS Proc 08034215120
e 15121 (ii) - 2.393.810
Créditos Tributários Exercícios Anteriores (iii) 25.592.314 13.955.857

30.133.744 25.186.830
(i) Conforme o Art. 2º da IN 1.234/2012, os órgão públicos ficam obrigados a efe-
tuar retenção na fonte do IR, CSLL, PIS/PASEP e COFINS pelo fornecimento de
bens e prestações de serviços em geral. Em 2020, o Ministério da Saúde, passou
a efetuar as mencionadas retenções sobre o pagamento de nosso fornecimento
de medicamentos. Essas retenções são compensadas nas apurações mensais dos
referidos impostos. (ii) Em 2020, o LAFEPE entrou com o Mandato de Segurança
junto à RFB solicitando a exclusão do ICMS sobre a base de cálculo do PIS e da
COFINS nas operações de vendas do Hipoclorito. O que foi deferido, gerando um
crédito que foi compensado em 2024 com débitos futuros dos impostos federais
via processo eletrônico. (iii) Refere-se a saldo negativo de IRPJ e CSLL relativos
aos resultados apurados de 2022, 2023 e 2024, após as compensações dos im-
postos mensais pagos por estimativas.
10. DEPÓSITOS JUDICIAIS

2024 2023
Depósitos judiciais 8.179.311 7.577.305
Valores respaldados pelos assessores jurídicos e desembolsados pela Companhia
a espera do desfecho dos processos. Na ocorrência de desfecho favorável, serão
revertidos para as disponibilidades da instituição e quando desfavorável os valores
serão reconhecidos no resultado do exercício em que ocorrer a decisão ou acordo
judicial.
11. IMOBILIZADO

2024 2023
(Reapresent.)

Depreciação/
Taxa de Amortização
Deprec. Custo Acumulada Líquido Líquido

Terrenos - 2.358.442 0 2.358.442 2.358.442
Prédios e benfeitorias 4% 88.549.435 (1.403.118) 87.146.316 65.115.845
Móveis, utensílios
e instalações 10% 1.835.905 (68.268) 1.767.637 1.851.571
Veículos 20% 0 0 0 12.335
Máquinas, equipam.,
instalações - 28.491.597 (1.039.054) 27.452.543 21.431.069
Equip. de informática 30% 394.204 (28.316) 365.888 380.992
Biblioteca 0 0 0 0

121.629.583 (2.538.757) 119.090.827 91.150.254
Obras em andamento 0 0 0 19.502.988
Ajustes de Avaliação
Patrimonial
Terrenos 37.331.558 0 37.331.558 0
Prédios e benfeitorias 43.798.581 (145.995) 43.652.586 0
Veículos 219.614 (15.995) 203.619 0
Máq., equip., instalações 1.364.425 (55.035) 1.309.390 0
Equipam. de informática 119.279 (8.875) 110.404 0

82.833.457 225.900 82.607.557 0
204.463.040 (2.764.657) 201.698.383 110.653.242

A Companhia realizou serviço de levantamento patrimonial (inventário dos bens do
ativo imobilizado) para adoção inicial da NBC TG 27-Ativo Imobilizado, servindo como
parte inicial das ações para o fortalecimento dos controles internos, a fim de sanear as
divergências existentes entre o controle patrimonial, o controle contábil e a existência
física dos bens em uso, assim como os impactos dessas diferenças na mensuração
contábil dos bens patrimoniais e seus reflexos no lucro líquido dos exercícios. Tais defi-
ciências foram motivadoras de reiteradas ressalvas nos relatórios dos auditores inde-
pendentes sobre as demonstrações contábeis e citações nos relatórios de
acompanhamento do TCE-Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco. O levanta-
mento patrimonial está consubstanciado por laudos de avaliação da firma contratada
RBO Consultores &Auditores. Os laudos dos bens imóveis tiveram como responsável
técnico o engenheiro civil avaliador Sr. Tiago Meira Villar (CREA-PB nº 160815826-8).
O laudo dos imóveis localizados na Rua Dois Irmãos, nº 1117, Bairro Dois Irmãos, Re-
cife – PE, foi assinado em 20/03/2024 e teve como metodologia o Método Evolutivo-
ME. De acordo com a ABNT NBR 14.653-2, a composição do valor total do imóvel
avaliado pode ser obtida através da conjugação de métodos, a partir do valor do ter-
reno, considerados o custo de reprodução das benfeitorias devidamente depreciado e
o fator de comercialização. Assim, adotou-se o Método Comparativo de Dados de Mer-
cado (MCDM) e utilização de inferência estatística para avaliação do terreno e método
da quantificação de custos, pelo custo unitário básico do Sindicato da Construção Civil
de Recife – (Sinduscon/PE) para a gerência e recepção (CSL-8A) e para o RH, Ótica,
Coordenação e Refeitório (CSL-8N), e como paradigma foi utilizado, para a composição
de custos das benfeitorias do tipo galpão industrial o orçamento da obra de Reforma
comAmpliação disponibilizada pela LAFEPE, associados a parcela da benfeitoria. Na
avaliação das benfeitorias realizadas pelo CUB, foi considerado o padrão do imóvel a
partir das informações extraídas em tabela do Sinduscon/PE, no mês de referência
fevereiro de 2024, incluído como padrão (CSL-8A) e (CSL-8N), sendo analisado a pos-
teriori, em conformidade com as normas NBR 14.653-2 e NBR-12.721 10 para ajuste
de áreas equivalentes de construção, assumindo fatores de 0,221 para o padrão CSL-
8A e 0,199 para o CSL-8N. O laudo de avaliação do imóvel localizado Rua Padre
Lemos, nº 286, Loja 06 & Loja 19, Casa Amarela, Recife – PE, foi assinado em
01/04/2024 e teve como metodologia o Método Comparativo Direto de Dados de Mer-
cado - MCDDM, porém, devido à baixa quantidade de elementos comparativos seme-
lhantes ao avaliado disponíveis no mercado local do bairro casa amarela, foram
coletados dados em bairros circunvizinhos do município. O laudo de avaliação dos
bens móveis foi assinado em 01/10/2024 onde apresentou os valores justos dos bens
móveis inventariados, conciliando-os com os bens contidos nos controle patrimonial
da Companhia, definindo, ainda, para cada bem, a sua vida útil, o valor residual, as taxa
de depreciação e o valor líquido contábil. ACompanhia reconheceu os efeitos da avali-
ação no patrimônio líquido, em grupamento de contas de Avaliação de Ajuste Patri-
monial. O efeito tributário diferido foi reconhecido em contas de tributos diferidos no
passivo não circulante e, à medida em que ocorram a realização pela baixa ou depre-
ciação dos bens, serão oferecidos à tributação do IRPJ e CSLL no exercício em que
incorrerem.Após o ajuste da avaliação patrimonial realizada no patrimônio, a diferença
de saldo entre o controle contábil e o controle patrimonial passou a ser de R$
(12.469.329), dos quais R$ 12.485.440 pertencem ao grupo do imobilizado, e R$ 16.111
pertencem ao grupo do intangível, conforme composto a seguir:

Saldo do
controle

Descrição Saldo patrimonial
contábil após invent. (*) Diferença

Terrenos 2.395.482 2.358.442 37.040
Prédios e benfeitorias 72.355.154 87.146.316 (14.791.163)
Móveis, utensílios e instalações 2.152.835 1.767.637 385.198
Veículos, (135.144) (135.144)
Máquinas, equipam. e instal. industriais 29.693.546 27.452.543 2.241.002
Equipamentos de informática 142.656 365.888 (223.231)
Biblioteca 858 - 858
Sub total do Imobilizado 106.605.387 119.090.826 (12.485.440)
Marcas e patentes 12.110 - 12.110
Gastos com software 4.001 - 4.001
Sub totais do Intangível 16.111 - 16.111
Total dos Ajustes 106.621.497 119.090.827 (12.469.329)
(*) Sem considerar os valores do Ajuste da Avaliação Patrimonial
Essa disparidade decorreu das fragilidades no sistema de controle interno e contá-
bil aplicável a área do patrimônio da Companhia desde os exercícios sociais anteri-
ores ao de 2009. Este valor foi reconhecido no patrimônio líquido como ajuste
imputável a exercícios anteriores no patrimônio líquido, mediante aprovação formal

MEDICAMENTOS
GOVERNADORMIGUELARRAES

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023
(Em Reais)

Ajustesda
Capital Reservas Reservasde Avaliação Lucros
social de capital reavaliação Patrimonial Subvenção Reservade Luc.suspen. acumulad. Total

Incentivos Reserva governa- Ret.Lucros contin- (Reapresen.
. fiscais . . legal mental p/Invest. gências Nota 4) . .

Saldos em31dedezembrode2022 87.989.242 15.384.444 2.630.488 0 9.634.699 1.138.921 0 65.040.637 51.901.691 0 233.720.123
_Distribuição dos lucros de 2022 à título
de dividendos confAGO/AGEde02/05/2023 -18.525.525 -18.525.525
Construção deRet. De Lucros p/
investimentos sobre o Lucro de 2022
conf.AGO/AGEde02/05/2023 21.535.582 -21.535.582 0
Lucro líquido do exercício 15.611.347 15.611.347
_Constituição reserva legal 2023 780.567 -780.567 0
_Constituição daSIDEsobre o lucro de 2023 -741.539 -741.539
_ Lucro à dispos. da assemb. dos acionistas . . . . . . . . 14.089.240 -14.089.240 0
Saldos em31dedezembrode2023 87.989.242 15.384.444 2.630.488 0 10.415.267 1.138.921 21.535.582 65.040.637 25.929.825 0 230.064.406
_Distribuição dos lucros de 2023 à título
de dividendos confAGO/AGEde29/04/2024 -10.427.528 - 10.427.528
Realização daReserva deReavaliação - 2.630.488 1.858.775 - 771.713
Realização doAAP2024 225.900 225.900
Reconhecimento doAAP2024 82.833.457 82.833.457
RealizaçãoDeprecAAP2024 - 225.900 - 225.900
Constit. IRPJ eCSLLDiferidos s/AAP2024 - 28.139.375 - 28.139.375
Construç. deRet. de Lucros p/invest. sobre o
Lucro de 2022 conf.AGO/AGEde29/04/2024 3.661.711 -3.661.711 0
Lucro líquido do exercício 22.672.832 22.672.832
Destinação do lucro líquido:
_Constituição reserva legal 2024 1.077.466 -1.077.466 0
_Constituição daSIDEsobre o lucro de 2024 -1.023.592 -1.023.592
Reconhec. Fiscal IncentivoSUDENE2024 1.123.518 -1.123.518 0
_ Lucro à disposição dos acionistas . . . . . . . . 19.448.256 -19.448.256 0
Saldos em31dedezembrode2024 87.989.242 15.384.444 0 54.468.181 11.492.732 2.262.439 25.197.293 65.040.637 33.373.517 0 295.208.486

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023 (Em Reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL: O LABORATÓRIO FARMACÊUTICO DO ESTADO DE
PERNAMBUCO GOVERNADOR MIGUEL ARRAES S/A – LAFEPE, inscrito no CNPJ
10.877.926/0001-13, é uma sociedade por ações em regime de economia mista, constituída
através da Lei Estadual nº 1.180 de 04 de janeiro de 1966. São objetivos sociais da Com-
panhia a industrialização, comércio, representação, importação, exportação e distribuição
de produtos químicos, farmacêuticos, complementos alimentares, hemoderivados, armações
e lentes para óculos, bem como a realização de pesquisas técnicas e científicas destinadas
ao contínuo desenvolvimento de suas atividades industriais.
2. BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
- a) Declaração de conformidade com relação às normas do Conselho Federal de Con-
tabilidade - CFC:As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, os pronunciamentos, as orientações e interpretações emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e disposições contidas na Lei das Socieda-
des por Ações que incorporam as alterações trazidas pela Lei Federal nº 11.638/07 e pela
Lei Federal nº 11.941/09. b) Base de mensuração: As demonstrações contábeis foram
preparadas com base no custo histórico. c) Moeda funcional e moeda de apresentação:
Estas demonstrações contábeis são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da
Companhia. Todas as informações contábeis foram arredondadas para Reais, exceto quando

indicado de outra forma. d) Uso de estimativas e julgamento: A preparação das demons-
trações contábeis exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que
afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, re-
ceitas e despesas. Na Companhia, algumas das estimativas são: a mensuração de provisões
de perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa, estimativas de valor justo de de-
terminados instrumentos financeiros, provisão para os processos cíveis e trabalhistas, pro-
visão de ativos e passivos relacionados a empregados, e outras similares. A liquidação das
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes aos estima-
dos e, consequentemente, diferente dos valores presentes nas demonstrações contábeis
devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa. Estimativas e pre-
missas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis
são realizadas no período em que as estimativas ocorrem e em quaisquer períodos futuros
afetados.
3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS POLÍTICA CONTÁBEIS - a) Apuração do resultado: O
resultado das operações (receitas, custos e despesas) é apurado em conformidade com
o regime contábil de competência dos exercícios. b) Instrumentos financeiros: Os ins-
trumentos financeiros incluem caixa e equivalentes de caixa, contas a receber, tributos a
recuperar e outros recebíveis, assim como valores a pagar a fornecedores e outras dívi-
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LP375 APARTAMENTO COM
110 M, 3QTS, 1 SUITE, SALA /2
AMBS, COZ, WC SOC, VAR,
COZ, SALA P/ 02 AMBS,
TODO C/ ARM 2VGS, ELEV, S
FESTA, PLAY E SALÃO DE
JOGOS, R$ 495 MIL, AC. FI-
NANC OU ALUGUEL R$
3.700,00 COM AS TAXAS F:
991919003/99995-5055 /98696
7550/CRECI 9355J

LP 396 APTO 116M, 3QTS, 1
SUITE, WC SOC, SL P/ 02 AMB,
COZ, VAR, DCE, 2 VGS, TODO
C/ ARM, ELEV, PISC, SALÃO
DEFESTA, PLAY, R$ 550MIL, AC.
FINANC, TELEFONE – 99191-
9003/CRECI 9355J

LP399 APTO C/ 87 M, 3 QTS,
ST, SL P/02 AMBS, WC SOCIAL,
DCE, COZ, 1 VAGA DE GAR,
ELEV, R$ 257MIL, AC FINANC,
F- 99191 9003/CRECI 9355J

LP399 APTO C/ 87 M, 3 QTS,
ST, SL P/02 AMBS, WC SOCIAL,
DCE, COZ, 1 VAGA DE GAR,
ELEV, R$ 257MIL, AC FINANC,
F- 99191 9003/CRECI 9355J

LP 434 APTO OTIMA LO CAL,
APTO COM 230 M, 4QTS, 4
SUITES, VARAN DÃO, WC SOC,
DCE, SL P/04 AMBS, COZ, TODO
COM ARM, GÁS ENCANADO,
ELEV, 2VGS, S/FESTA, R$ R$ 900
MIL, ACEIT. FINANC. F 99191-
9003/CRECI 9355J

LP227 P/ MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO COM
40 M, 1 QUARTO, SALA/ 02
AMBS, COZ,WC SOC, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEV, LAV, LAZER COMPLETO,
1VG, R$ 385 MIL, AC. FINANC,
F- 99191 9003/CRECI 9355J

LP 627 CASA COM 180M, TER
6X48, COM TERRAÇO, SA LA
P/02 AMBS, JARDIM DE IN-
VERNO 4 QUARTOS SENDO
01 SUITE, COZ AMERICANA,
DESP WC SOC E WC DE
SERV, QUINTAL COM 15 M, 2
VAGAS, R$ 900 MIL AC FI-
NANC, TELEFONE - 99191-
9003/CRECI 9355J

LP 396 APARTAMENTO 116
M, 3 QUARTOS, 1 SUITE,
WC SOCIAL, SALA PARA
02 AMBIENTES, COZINHA,
VARANDA, DCE, 2 VAGAS,
TODO COM ARMÁRIO, EL-
EVADOR, PISCINA, SALÃO
DEFESTA, PLAY, R$ 550MIL,
AC. FINANC, LIGAR FONE
– 99191-9003/CRECI 9355J

PARNAMIRIM

LP 627 CASA C/ 180M, TER
6X48, COM TERRAÇO, SA -
LA P/02 AMBS, JARDIM DE
INVERNO 4 QTS SENDO 01
SUITE, COZ AMERICANA,
DESP WC SOCIAL E WC DE
SERV, QUINTAL COM 15 M,
2VGS, R$ 900 MIL AC FI-
NANC, TELEFONE - 99191-
9003/CRECI 9355J

LP248 APTO ENTRE O PAR-
QUE DA JA QUEIRA E DA
TAMARINEIRA C/31M, COM
QUARTO, SALA, COZ, WC,
TODO COM ARM E MOBILI-
ADO, 1VG, ELEV, PISC E S/FESTA,
R$ 315MIL, AC. FINANC, F -
991919003/CRECI 9355J
SANTO ANTÔNIO
LP 649 PRÉD. COMERC.NO
BAIRRO DE SANTO ANTO-
NIO, IMPEC. I DE AL P/BCO,
RESTAUR., CLINICAS ETC,
COM TODA INSTALAÇÃO
ELETRICA E HI DRAULICA
PRONTA C/ 590 M DE ÁREA
PRIVAT., 3 ANDARES, E LEV,
COPA, COZINHA, 6 BAN-
HE IROS ,  R$  6 . 000 .000
MI  LHOES OU ALUGUEL R$
25 MIL ACEIT. FINANC, F-
99191 9003/CRECI 9355J

LP 649 PRÉD. COMERC.NO
BAIRRO DE SANTO ANTO-
NIO, IMPEC. I DE AL P/BCO,
RESTAUR., CLINICAS ETC,
COM TODA INSTALAÇÃO
ELETRICA E HI DRAULICA
PRONTA C/ 590 M DE ÁREA
PRIVAT., 3 ANDARES, E LEV,
COPA, COZINHA, 6 BAN-
HE IROS ,  R$  6 . 000 .000
MI  LHOES OU ALUGUEL R$
25 MIL ACEIT. FINANC, F-
99191 9003/CRECI 9355J

ROSARINHO
LP333 APTO C/ 101M, 3 QTS
SUITE, VARAND, SALA P/ 02
AMBS, COZ, DCE, AREA DE
SERV TODO COM ARM, WC
SOC 2 VAGAS, ELEV, LAZER
COMPLETO, R$ 890 MIL, AC.
FINANC TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J

TAMARINEIRA

LP 3151 APARTAMENTO C/
OTIMA LOCALIZAÇÃO, TE -
NDO 86 M, 3 QUARTOS,
SUITE, WC SOCIAL, TODO
C/ ARMÁRIO SALA PARA 02
AMB, DCE, COZ, VAR, 2VGS,
R$ 420 MIL, PISC, S/FESTA,
PLAY, ELEVAD, AC. FINANC
LIGAR FONE - 98696-7550/
CRECI 9355J

TORRE

LP3165 APTO C/ 84 M 3 QT,
SU ITE, SALA P/ 02 AMB, VAR,
COZ, ÁREA DE SERV, WC
SOC TODO COM ARM, 2
VAGAS, ELEV, PISC, S/FESTA,
PLAY, NASCENTE, R$ 550
MIL AC. FINANC FONE -
991919003/ CRECI 9355J

LP 3165 APTO C/ 84 M 3 QT,
ST, SL P/ 02 AMB, VAR, COZ,
ÁREA DE SERV, WC SOC C/
ARM, 2 VGS, ELEV, PISC, S/
FESTA, PLAY, NASCENTE, R$
550 MIL AC. FINANC TEL -
991919003/ CRECI 9355J
LP 3165 APART. C/ 84 M 3
QTS, ST, SL P/ 02 AMB, VAR,
COZ, ÁREA DE SERV, WC
SOC C/ ARM, 2 VG, ELEV,
PISC, S/ FESTA, PLAY, NASC.,
R$ 550 MIL AC. FINANC TEL
- 991919003/ CRECI 9355J
LP 340 APTO COM 74M, 3
QTS,1 STE, WC SOC SL P/
02 AMB, COZ, VAR, WC DE
SERV, TODO COM ARM, 1VG
S/DE FESTA, ACAD, PLAY E
QUADRA, R$ 425MIL, AC FI-
NANC, FONE - 99191-9003/
CRECI 9355J

LP 3165 APART. C/ 84 M 3
QTS, ST, SL P/ 02 AMB, VAR,
COZ, ÁREA DE SERV, WC
SOC C/ ARM, 2 VG, ELEV,
PISC, S/ FESTA, PLAY, NASC.,
R$ 550 MIL AC. FINANC TEL
- 991919003/ CRECI 9355J
LP 340 APTO COM 74M, 3
QTS,1 STE, WC SOC SL P/
02 AMB, COZ, VAR, WC DE
SERV, TODO COM ARM, 1VG
S/DE FESTA, ACAD, PLAY E
QUADRA, R$ 425MIL, AC FI-
NANC, FONE - 99191-9003/
CRECI 9355J
LP 222 APARTAM. COM 45M
OTIMA LOCAL, 2QTS, VAR,
WC SOC, SL P/02 AMBS,
COZ, ÁREA DE SERV, ARM,
1VG, LAZER COMPLETO, R$
R$ 358 MIL, AC. FINANC, F
99191-9003/CRECI 9355J

da Diretoria da Companhia. O Ajuste de avaliação patrimonial, baseado nos laudos de
avaliação supramencionados, foi reconhecido no Imobilizado ao valor de R$ 82.833.457,
deduzidos da sua depreciação no valor de R$ (225.900), apresenta saldo em 31/12/2024
de R$ 82.607.556,58. No patrimônio líquido o Ajuste de avaliação patrimonial se apre-
senta deduzido dos tributos diferidos do IRPJ e da CSLL ao valor de R$ 28.139.375, e
após reconhecida a realização doAAP pela depreciação no período, apresenta saldo em
31/12/2024 de R$ 54.468.181. A realização dos procedimentos supramencionados torna
a Companhia aderente ao CPC 01 que versa sobre a Redução ao Valor Recuperável de
Ativos e ao CPC 27-Ativo imobilizado.
12. FORNECEDORES

2024 2023
Grow Química 1.137.180 -
Cristália Prod. Quim.Farm. Ltda 172.061.409 141.349.279
Blanver Farmoquímica e Farmaceutica S/A (i) 82.763.361 75.912.437
(-) Aplicação Financeira - Conta Vinculada
Blanver Contr. 75/2021 (ii) (77.024.607) (71.609.319)

Janssen – Cilag Farmacêutica Ltda 97.897.280 -
Fornecedores nacionais em geral 8.925.273 5.901.378
Fornecedores estrangeiros 253.821 253.821
Fornecedores consignados 219.428 219.428

286.233.147 152.027.026
Composto principalmente por aquisição de insumos destinados à produção de
medicamentos e por aquisição de produtos para revenda. Tem como principal
fornecedor a empresa Cristália Produtos Químicos Farmacêuticos Ltda. no âmbito
da Parceria para o Desenvolvimento Produtivo (PDP). (i) Em 05/01/2022, foi assi-
nado o contrato de nº 075/2021 entre o LAFEPE e a Blanver Farmoquímica e Far-
macêutica S.A. de desenvolvimento, transferência e absorção de tecnologia do
produto Dolutegravir, no âmbito da Parceria para o Desenvolvimento Produtivo
(PDP). (ii) Refere-se a valores de pagamento a BLANVER sob a guarda do LAFEPE
aplicado em conta vinculada mais os rendimentos de aplicação financeira. Tendo
em vista a existência de disputa judicial envolvendo a BLANVER nos autos do
mandato de segurança nº 5054471-08.2020.4.02.510, que tramita na 31ª Vara Fed-
eral da Seção Judiciária do Rio de Janeiro, relacionada à patente do produto, de
forma a resguardar eventual indenização em caso de insucesso na mencionada
ação. Foi acordado entre as partes que o LAFEPE deverá transferir 20% (vinte por
cento) do valor bruto de cada nota fiscal dos produtos comercializados pelo LAFEPE,
para uma conta bancária de sua titularidade. Cujo valor apenas será liberado, caso
a BLANVER venha ser vencedora da ação judicial ou após o dia 28/04/2026, o que
acontecer por último. Conforme determina a cláusula 26ª do mencionado contrato.
Ainda em 2022 foi expedida a decisão judicial pela TJESP – 2ª Vara Empresarial e
Conflitos de Arbitragem, proibindo a produção e comercialização do produto. Mesmo
com a decisão judicial desfavorável ao LAFEPE, quanto a autorização da comer-
cialização, como o contrato com o Ministério da Saúde já havia sido assinado, e este
Ministério sinalizou com risco iminente de desabastecimento do medicamento na
rede SUS, foi autorizado pela 2ª Câmara Reservada de Direito Empresarial, do Poder
Judiciário do Estado de São Paulo, o faturamento do quantitativo contratado apenas
para o ano de 2022. E assim o fizemos. O saldo da conta vinculada, para melhor ev-
idenciação e por não pertencer ao LAFEPE, está sendo apresentado como uma
conta redutora do passivo com o Fornecedor.
13. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRIBUTÁRIAS

2024 2023
Não Não

Circulante Circulante Circulante Circulante
Parcelamento Leis Federais
nºs 11.941 e 12.966 20.127 20.127
INSS 1.222.509 1.038.787
FGTS 250.903 227.482
Imposto de renda retido na fonte 655.870 603.750
IRPJ s/reserva de reavaliação 670.991 99.313
CSLL s/reserva de reavaliação 250.197 50.160
IRPJ e CSLL s/realização AAP 54.216
Processos Trabalhistas 971.051 -6.307
Outras obrigações 914.407 1.692.583 1.175.083 1.692.583

5.010.271 1.692.583 3.208.396 1.692.583
14. DIVIDENDOS A PAGAR

2024 2023
Dividendos a pagar 6.687.604 6.385.987
A Companhia adotava uma política de distribuição de dividendos obrigatório de
6% sobre o lucro líquido ajustado (lucro líquido do exercício deduzido da reserva
legal, deduzido ou adicionado da constituição ou realização da reserva de con-
tingência), conforme estabelecido no estatuto social e na Lei Societária. O último
pagamento de dividendos aos acionistas ocorreu no exercício de 2016. Con-
forme mencionado na Nota Explicativa nº 15, a partir do exercício de 2017 o
Governo do Estado de Pernambuco, principal acionista, determinou que a Com-
panhia a partir daquele exercício passasse a adotar a modalidade Juros sobre
o Capital Próprio. E seus dividendos passaram a serem pagos através do Lucro
líquido disponível de cada exercício, com o valor deliberado em AGO. Con-
forme AGO/AGE realizada em 29/04/2024, a deliberação sobre a destinação do
valor do resultado líquido disponível de 2023, no montante de R$ 14.089.240 foi
a seguinte: Pagamento aos acionistas à título de dividendos no valor de R$
10.427.528; e, R$ 3.661.711 para constituição de retenção de lucros para in-
vestimentos. Para fins de utilização do benefício tributário gerado com a redução
de 75% do IRPJ, deferido pela Receita Federal em abril/2024, foi constituída a
reserva de incentivos fiscais, de acordo com os requisitos do CPC 07 (R1) –
Subvenção e Assistência Governamental. Esta reserva relaciona-se ao benefí-
cio auferido no exercício de 2024 sendo reconhecida no resultado e automati-
camente retida como reserva de lucros para não influenciar os dividendos dos
acionistas e nem a base de cálculo tributada. O período de fruição foi de
01/01/2023 a 31/12/2032. Assim, a mutação da conta de dividendos ocorreram
conforme apresentado a seguir:

R$
2024

Saldo inicial em 31.12.2023 6.385.987
Provisão Dividendos exercício 2023 10.427.528
Pagamento de dividendos em 2024 (10.125.911)
Saldo final em 31.12.2024 6.687.604
Cálculo do Lucro a disposição da assembleia 2024
Lucro Líquido 22.672.832
(-) Reserva Legal (1.077.466)
(-) Constituição do SIDE (1.023.592)
(-) Subvenção Redução 75% IRPJ (1.123.518)
Lucro a disposição da assembleia 19.448.256

15. OUTRAS CONTAS A PAGAR 2024 2023
Estoques de terceiros em nosso poder 1.385.444 1.385.444
Credores por devolução 762.152 762.152
Benefícios aos funcionários - SIDE (i) 1.023.592 741.540
Outras contas a pagar 2.703.028 2.751.102

5.874.217 5.640.239
(i) Benefício aos empregados denominado SIDE - Sistema de Desempenho dos
Empregados do LAFEPE, o valor de R$ 1.023.592 se refere ao exercício de 2024,
correspondendo a 5% do lucro líquido após a constituição da reserva legal, e
será objeto de aprovação da Assembléia dos Acionistas.
16. JUROS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO

2024 2023
Juros sobre capital próprio 15.108.630 13.640.905
A partir do exercício de 2017, o Governo do Estado de Pernambuco determinou que a
distribuição dos dividendos aos acionistas a partir daquele exercício seria pela modal-
idade Juros sobre o Capital Próprio. Em conformidade com o Artigo 9º da Lei Federal
9.249/95 os Juros sobre Capital Próprio foi registrado como despesa financeira, ben-
eficiando fiscalmente a Companhia com a consequente redução do valor da provisão
para o IRPJ e para a CSLL, além de remunerar os acionistas. Com relação ao exercí-
cio de 2024, o valor do JSCP provisionado foi de R$ 10.696.392 que, quando acresci-
dos dos valores não pagos de exercícios anteriores no montante de R$ 4.412.238,
obtém-se o valor total devido do JSCP registrado no passivo da Companhia.
17. PROVISÃO PARA IRPJ E CSLL

2024 2023
Provisão para o IRPJ - -
Provisão para a CSLL - -

- -
Foi registrada a Provisão do IRPJ e da CSLL no resultado do exercício ao valor de R$
12.786.855 e R$ 4.615.508 respectivamente, apurado conforme demonstrado a seguir:

R$ R$
Lucro antes do IRPJ e CSLL 40.085.195
(+)Total das adições 19.841.459
(-)Total das exclusões (8.643.234)
(=)Lucro Real 51.283.419
IRPJ (15%) 7.692.513
Adicional do IRPJ (10% x(Lucro Real >R$ 240.000)) 5.104.342
Total da Provisão para IRPJ 12.786.855
Total da Provisão para a CSLL (9%) 4.615.508
Os valores a pagar no IRPJ e CSLL reconhecidos no passivo circulante estão
apresentados pelo valor da Provisão deduzida dos valores pagos em bases es-
timadas e IRRF sobre aplicações financeiras no exercício de 2024, conforme
demonstrado a seguir:

IRPJAPAGAR CSLLAPAGAR
Provisão do IRPJ e da CSLL 12.796.855 4.615.508
(-) IRRF sobreAplicações Financeiras em 2024 (4.100.368) -
(-) Despesas com Patrocínio beneficiada pela Lei Rouanet (220.000) -
(-) Reconhecimento benefício fiscal SUDENE (1.123.518) -
(-) Pagamentos em bases estimadas em 2024 (14.309.522) (9.793.851)

Saldo Negativo do IRPJ e CSLL a compensar em 2025 (6.956.553) (5.178.343)
O saldo negativo apresentado acima foi reclassificado para o grupo impostos re-
cuperar conforme apresentado na nota explicativa nº 08, e será compensado
com os impostos mensais retidos na fonte em 2025.
18. CONTINGÊNCIAS CÍVEIS E TRABALHISTAS

2024 2023
Processos trabalhistas 8.063.217 1.771.459
Processos cíveis 4.501.233 5.136.118

12.564.450 6.907.578
Amparada pela opinião dos seus assessores jurídicos, a Companhia constituiu
provisão, em bases estimadas, dos processos administrativos e judiciais com
prognóstico de provável perda. Os processos classificados com risco de perda
possível, que não são registrados na contabilidade, mas estão representados
nesta nota como segue:

2024 2023
Processos trabalhistas (perdas possíveis) 5.456.685,92 10.954.306
Processos cíveis (perdas possíveis) 2.235.063,87 70.590.337

7.691.749,79 81.544.642
19. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - a) Capital Social: O Capital Social da Companhia é de R$
87.989.242 (oitenta e setemilhões, novecentos e oitenta e novemil e duzentos e quarenta dois
reais), dividido em 92.246.633 ações ordinárias e 3.087.395 ações preferenciais, sem direito
a voto, conforme artigo 6º do estatuto social.As ações preferenciais não têm direito a voto, mas
terão prioridade na fruição de dividendos não cumulativos e no reembolso do capital sem
prêmio. As ações não possuem valor nominal. O Estado de Pernambuco possui 95,9% das
ações da Companhia. b) Reservas de capital - Incentivo fiscal: Trata-se de subvenção go-
vernamental relativo a isenção/redução do IRPJ concedidos em exercícios anteriores a Lei
Federal 11.638/2007, que alterou a Lei Societária e promoveu na mesma o conceito da clas-
sificação de subvenções governamentais como reserva de lucros, após seu trânsito no re-
sultado do exercício. Na época da fruição do benefício pela Companhia, essa natureza de
transação não transitava no resultado do exercício, sendo registrado diretamente no patrimônio
líquido em conta de reserva de capital. No exercício social de 2016, o valor de R$ 6.268.403
dessa reserva de capital foi utilizada para absorver o prejuízo contábil apurado naquele ano,
sendo ora restabelecida na proposta daAdministração para a destinação do lucro do exercício
de 2019, aprovada na Assembléia dos Acionistas em 27/07/2020. O restabelecimento da
reserva de capital atende ao disposto parágrafo 9º doArt 19 do decreto lei 1.598/77. c) Reser-
vas de Lucros:As reservas de lucros são representadas pela reserva legal, reserva de sub-
venção, reserva de contingência e retenção de lucros (lucros à disposição da Assembléia).
20. RECEITAS OPERACIONAIS LÍQUIDAS

2024 2023
RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Mercado nacional 703.847.434 425.539.707
Outras receitas 3.546 7.461

703.850.979 425.547.168
(-) Deduções da receita bruta (16.834.867) (15.931.955)
Receitas operacionais líquidas 687.016.112 409.615.213
21. CUSTOS DAS VENDAS

2024 2023
Indústria (65.941.131) (73.306.761)
Custo dos produtos terceirizados (301.165.408) (247.764.148)
Custo dos produtos revendidos (209.232.749)
Outros custos (1.002.192) (996.142)

(577.341.480) (322.067.051)

22. DESPESAS ADMINISTRATIVAS
2024 2023

Despesas com pessoal e serviços (64.466.026) (45.797.285)
Despesas gerais (12.398.273) (6.405.710)
Despesas com materiais (5.350.695) (5.582.610)
Despesas transferidas na apur. custos 13.774.826 14.305.381

(68.440.169) (43.480.225)
23. DESPESAS DE VENDAS

2024 2023
Despesas com pessoal (6.926.753) (6.624.022)
Despesas gerais 616.197 (13.919.350)
Despesas com materiais (1.823.401) (2.280.702)

(8.133.957) (22.824.074)
24. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO

2024 2023
Receitas Financeiras
Rendimentos de aplicações financeiras 16.487.463 13.023.243
Outras receitas financeiras 367.225 484.430

16.854.688 13.507.674
Despesas Financeiras
Juros SELIC (1.398) (11.995)
Juros SELIC indedutíveis (443) (1.365)
Juros sobre capital próprio (10.762.582) (9.521.317)
Outras despesas financeiras (936.159) (980.557)

(11.700.583) (10.515.234)
Resultado financeiro líquido 5.154.105 2.992.440
25. COBERTURA DE SEGUROS: A Companhia mantém seguros contratados julga-
dos suficientes pela administração para cobrir os riscos ao seu patrimônio.
DIRETORIA: PLÍNIO PIMENTEL FILHO - Diretor Presidente; BETY SENNA - Di-
retora Técnico Industrial; SÉRGIO LUIZ NORONHA - Diretor Administrativo Fi-
nanceiro; DJALMA DANTAS - Diretor Comercial; ANTONIO AVEZEDO - Diretor
de Engenharia; CONTADOR: MANOEL DE LIMA BARBOSA - Contador – CRC
PE nº 017.596/O-4.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

AosAdministradores eAcionistas do Laboratório Farmacêutico do Estado de Pernambuco
Governador Miguel Arraes S.A.- LAFEPE. Recife – PE. Opinião: Examinamos as
demonstrações contábeis do Laboratório Farmacêutico do Estado de Pernambuco
Governador Miguel Arraes S.A.- LAFEPE (Companhia), que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas
contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da
Companhia em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos
de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil.Base para opinião:Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas,
estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas.Acreditamos que a evidência
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase-
Realização do inventário físico dos bens patrimoniais e ajuste da avaliação patrimonial:
Enfatizamos a Nota Explicativa nº 11 às demonstrações contábeis, que discorre sobre a
realização do inventário físico dos bens patrimoniais para adoção inicial da NBC TG 27(R4)-
Ativo Imobilizado, servindo como parte inicial das ações para o fortalecimento dos controles
internos, a fim de sanear as divergências existente entre o controle patrimonial, o controle
contábil e a existência física dos bens em uso, assim como os impactos dessas diferenças na
mensuração contábil dos bens patrimoniais e seus reflexos no lucro líquido dos exercícios.
Como resultado dos trabalhos, consubstanciada por laudos de avaliação, a Companhia
registrou Ajuste de avaliação patrimonial no valor de R$ 82.833.457, com reflexos líquido no
Patrimônio líquido em conta de Ajuste de avaliação patrimonial no valor de R$ 54.468.181,
após retificada pelos tributos diferidos do IRPJ e daCSLL; tendo ainda sido apurado e ajustado
uma diferença de R$ 12.469.329 entre o controle contábil e o controle patrimonial. Nossa
opinião não apresenta ressalva relacionada a esse assunto. Principais assuntos de
auditoria:Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional,
foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram
tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações contábeis como um todo e na
formação de nossa opinião sobre essas demonstrações contábeis e, portanto, não
expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Determinamos que os assuntos
descritos abaixo são os principais assuntos de auditoria a serem comunicados em nosso
relatório. a) Contas a receber de clientes - concentração de vendas junto ao Ministério
da Saúde do Governo Federal: Conforme divulgado na Nota Explicativa nº 6, a Companhia
apresenta concentração das operações de venda junto ao Ministério da Saúde do Governo
Federal, sendo omaior cliente individual da Companhia, em volume e em valor de transação.
A ocorrência de desaceleração do processo de renovação das contratações, na medida em
que os atuais instrumentos jurídicos forem se encerrando, poderá levar a impactos negativos
no fluxo de caixa futuro de médio prazo. Esses impactos no fluxo de caixa futuro também
poderá ocorrer na redução dos pedidos do Ministério da Saúde ou na dificuldade de
atendimento da Companhia. Conforme observado em instrumentos contratuais anteriormente
firmados, há possibilidade de existir elementos de subvenções governamentais inclusos, cujos
critérios demensuração da receita difere das operações normais de venda. Por essas razões,
consideramos esse assunto relevante para a nossa auditoria. Como nossa auditoria
conduziu esse assunto: (i)Avaliamos o desenho, implementação e efetividade dos controles
internos chaves relacionados a contratação, precificação, faturamento/fornecimento e
recebimentos dos recursos financeiros, e a consequente baixa do contas a receber. (ii)
Obtivemos e analisamos os instrumentos jurídicos (contratos e convênios) e determinamos a
existência/ou inexistência de elementos que caracterize subvenções governamentais, que
não redunde em operações de venda e gere diferimento no reconhecimento da receita
correspondente; bem como avaliamos a adequação do processo de reconhecimento contábil
de todos os elementos contratuais. (iii) Avaliamos os prazos de validade dos instrumentos
jurídicos e quantidades/saldos a serem fornecidos pela Companhia no período subsequente
às demonstrações contábeis, e os riscos de impactos negativos no seu fluxo de caixa futuro
por insuficiência de saldo contratual em curto prazo, até o exercício seguinte às demonstrações
contábeis auditadas. (iv) Avaliamos o fluxo de fornecimento pela Companhia a fim de
determinar a normalidade no atendimento das obrigações contratadas com o cliente
governamental. (v) Testamos por amostragem transações de vendas ao longo do exercício e
confrontamos com a respectiva documentação suporte para verificar se representavam
receitas válidas e condizente com o curso normal dos negócios da Companhia, e se as
transações estavam em conformidade com o instrumento jurídico (contratos e convênios), e

se estavam adequados os critérios contábeis e fiscais adotados no reconhecimento da receita,
no registro dos recebíveis, e no registro dos tributos retidos na fonte. Como resultado das
evidências obtidas por meio dos procedimentos de auditoria acima resumidos, consideramos
que o reconhecimento do contas a receber com o Ministério da Saúde está adequadamente
apresentada nas demonstrações contábeis tomadas em conjunto; e não identificamos
evidência de desaceleração do processo de contratação por parte do Ministério da Saúde ou
retração dos seus pedidos de fornecimento, ou redução da capacidade de atendimento por
parte da Companhia, de forma a impactar relevantemente os fluxos de caixa a médio prazo.
Outros assuntos - Demonstrações do valor adicionado: A Demonstração do valor
adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, elaboradas sob
a responsabilidade da administração da Companhia e apresentadas como informação
suplementar por não ser exigida para companhia de capital fechado, foram submetidas aos
procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações
contábeis da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas
demonstrações estão conciliadas com as demonstrações contábeis e registros contábeis,
conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos
no CPC 09 – Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião a Demonstrações do
valor adicionado foi adequadamente elaborada em todos os aspectos relevantes, segundo os
critérios definidos nessa norma e são consistentes em relação às demonstrações contábeis
tomadas em conjunto. Outras informações que acompanham as demonstrações
contábeis e o relatório do auditor:Aadministração da Companhia é responsável por essas
outras informações que compreendem o Relatório daAdministração. Nossa opinião sobre as
demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria
das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório daAdministração
e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as
demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma,
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos
que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração
e da governança pelas demonstrações contábeis: A administração é responsável pela
elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das
demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas
referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independentemente se causada por fraude ou erro; planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos; e obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. •
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações
nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a
Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se
as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Recife-PE, 14 de abril de 2025. VERITAS BRASIL AUDITORES INDEPENDENTES LTDA
- CRC-PE nº 002723/O-0CVM nº 13.455; Ulisses Rodrigues Peixoto - Sócio Contador
CRC-PE nº 013.867-O/0CNAI-CVM nº 5329.

PARECER DO CONSELHO DE FISCAL

CAPITAL AUTORIZADO: R$ 100.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO: R$ 87.989.242,00
Nós, Atuais Membros do Conselho Fiscal do Laboratório Farmacêutico do Estado de
Pernambuco Governador Miguel Arraes S/A - LAFEPE, examinando o balanço pa-
trimonial e as demonstrações dos resultados do exercício social, encerrado em 31
de dezembro de 2024, com as respectivas Demonstrações Financeiras, submetidas
a prévio exame da VERITAS BRASIL AUDITORES INDEPENDENTES LTDA, com
base no parecer daqueles Auditores Independentes e ainda dando cumprimento às
exigências legais de deliberação sobre o Balanço Patrimonial e as Demonstrações
Financeiras, opinamos pela sua aprovação. Recife/PE, 26 de Março de 2024.

Paulo Galdino da Silva
Presidente da Reunião e do Conselho Fiscal do LAFEPE

Aristeu de Oliveira Plácido Júnior
Membro do Conselho Fiscal do LAFEPE

Rita de Cássia Batista Carvalho Braga Farias
Secretária da Reunião e membro do Conselho Fiscal do LAFEPE

...continuação - LAFEPE

LINKS PARA ACESSAR O BALANÇO NA VERSÃO DIGITAL: https://www.folhape.com.br/economia/publicidade-legal-2025/
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